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MEMORIAL DESCRITIVO 

REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA GONÇALO MOURÃO NO MUNICIPIODE. 

NOVA RUSSAS-CE 

1. GENERALIDADES 

1.1 -OBJETIVO  

Estas são as especificações técnicas a serem usadas na REFORMA E 

AMPLIAÇÃO/CONSTRUÇÃO NA ESCOLA GONÇALO MOURÃO, LOCALIZADA NA 

RUA BENEDITO CHARLES, S/N, BAIRRO TAMARINDO, NOVA RUSSAS, CE. Aqui 

estão procedimentos técnicos e indicações de normas e atitudes de construtores e 

Prefeitura. 

1.2 - PROJETOS 

A execução das obras da REFORMA E AMPLIAÇÃO/CONSTRUÇÃO NA ESCOLA 

GONÇALO MOURÃO, LOCALIZADA NA RUA BENEDITO CHARLES, S/N, BAIRRO 

TAMARINDO, NOVA RUSSAS, CE, deverá obedecer integral e rigorosamente aos 

projetos, especificações e detalhes que serão fornecidos pela Prefeitura Municipal de 

Nova Russas ao construtor. 

Com todas as características necessárias à perfeita execução dos serviços. 

Compete à contratada fazer minucioso estudo, verificação e comparação de todos 

os desenhos dos projetos arquitetônico, estrutural, de instalações, das especificações e 

demais documentos integrantes da documentação técnica fornecida pelo proprietário 

para a execução da obra. 

1.3— ACOMPANHAMENTO TÉCNICO 

A empreiteira se obriga a, sob as responsabilidades legais vigentes, prestar toda a 

assistência técnica e administrativa necessária a imprimir andamento conveniente às 

obras e serviços. 

A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de 

pessoal da empresa, devidamente habilitado e registrado no CREA local. 

1.4- MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS 
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Para as obras e serviços contratados, caberá à empreiteira fornecer e conservar o3 
equipamento mecânico e o de ferramenta necessários e arregimentar mão de obra.' 

idônea, de modo a reunir permanentemente em serviço uma equipe homogênea 

suficiente de operários, mestres e encarregados que assegurem progresso satisfatório à 

obras. Será ainda de responsabilidade da empreiteira o fornecimento dos materiais 

necessários, todos de primeira qualidade e em quantidade suficiente para conclusão das 

obras no prazo fixado em contrato. 

O construtor só poderá usar qualquer material depois de submete-lo ao exame e 

aprovação da fiscalização, a quem caberá impugnar seu emprego, quando estiver em 

desacordo com as especificações e projetos. O emprego de qualquer marca de material 

não especificado e considerado como "similar" só se fará mediante solicitação por escrito 

do construtor e autorização também por escrito da fiscalização. 

Se circunstâncias ou condições locais tornarem aconselhável a substituição de 

alguns dos materiais especificados por outros equivalentes, esta substituição poderá 

efetuar-se desde que haja expressa autorização, por escrito, da fiscalização, para cada 

caso particular. 

Obriga-se o construtor a retirar do recinto das obras quaisquer materiais porventura 

impugnados pela fiscalização, dentro de um prazo não superior a 72 (setenta e duas 

horas) a contar da notificação. 

Será colocada na obra pelo construtor a "placa da obra', com dimensões, detalhes 

e letreiros fornecidos pela PREFEITURA DE NOVA RUSSAS (dimensão mínima 3,00m x 

2,00m). Além desta, serão colocadas placas em observância às exigências do CREA-CE, 

indicando nomes e atribuições dos responsáveis técnicos pela obra e pelos projetos. É 

vedada a afixação de placas de anúncios, emblemas ou propagandas. 

Serão de responsabilidade do construtor os serviços de vigilância da obra, até que 

seja efetuado o recebimento provisório da mesma. 

1.5 - FISCALIZAÇÃO 

   

A PREFEITURA manterá nas obras engenheiros e prepostos seus, 

convenientemente credenciados junto ao construtor e sempre adiante designados por 

fiscalização, com autoridade para exercer, em nome da Secretaria Municipal de 

Educação, perante a REFORMA E AMPLIAÇÃO/CONSTRUÇÃO NA ESCOLA 

GONÇALO MOURÃO, LOCALIZADA NA RUA BENEDITO CHARLES, S/N, BAIRRO 
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TAMARINDO, NOVA RUSSAS, CE, toda e qualquer ação de orientação geral, contr8ie 

fiscalização das obras e serviços de construção. 	
-é. 1 

As relações mútuas entre a PREFEITURA e cada contratado serão mantidas 

intermédio da fiscalização. 

A empreiteira é obrigada a facilitar meticulosa fiscalização dos materiais e execução 

das obras e serviços contratados, facultando à fiscalização o acesso a todas as partes 

das obras. Obriga-se, ainda, a facilitar a vistoria de materiais em depósitos ou quaisquer 

dependências onde os mesmos se encontrem. 

Qualquer reclamação da fiscalização sobre defeito essencial em serviço executado 

ou material posto na obra será feita ao construtor pelo fiscal através de notificação feita 

no livro de ocorrências da obra, ou por oficio do Departamento Técnico da PREFEITURA 

DE NOVA RUSSAS. Caso as exigências contidas na notificação não sejam atendidas 

num prazo de 72 (setenta e duas horas), fica assegurado à fiscalização o direito de 

ordenar a suspensão das obras e serviços, sem prejuízo das penalidades cabíveis ao 

construtor e sem que este tenha direito a qualquer indenização. 

O construtor é obrigado a retirar da obra, imediatamente após recebimento de 

notificação da fiscalização, qualquer empregado, operário ou subordinado seu que, 

conforme disposto na citada notificação, tenha demonstrado conduta nociva ou 

incapacidade técnica. 

A fiscalização e a construtora deverão promover e estabelecer o entrosamento dos 

diferentes serviços quando houver mais de uma firma contratada na mesma obra, de 

modo a proporcionar andamento harmonioso da obra em seu conjunto. Em casos 

complicados a fiscalização terá poderes para decidir as questões, de forma definitiva e 

sem apelação. 

Todas as ordens de serviços e comunicações da fiscalização à empreiteira serão 

transmitidas por escrito e só assim produzirão seus efeitos. Com  este fim o construtor 

manterá na obra um livro de ocorrências, no qual a fiscalização fará anotação de tudo o 

que estiver relacionado com a execução dos serviços contratados tais como alterações, 

dias de chuva, serviços extraordinários, reclamações e notificações de reparos, 

verificação de ferragens(armadura), datas de concretagem e retiradas de formas e/ou 

escoramentos e demais elementos técnicos ou administrativos de controle da obra. 

Após o recebimento provisório da obra, o livro de ocorrências será encerrado pela 

fiscalização e pela empreiteira e entregue á PREFEITURA. 
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1. 6 - INICIO 

Os serviços serão iniciados dentro de no máximo 05 (cinco) dias a contar d data - 

de assinatura do contrato. 

1.7 - PRAZO  

O prazo para execução dos serviços será o que constar no contrato, de acordo 

com o estipulado nas instruções da Licitação. 

1.8 - SERVIÇOS EXTRAORDINÁRIOS 

Possíveis acréscimos de serviços a serem executados, deverão ser de prévio 

conhecimento e aprovação por escrito da fiscalização, que deles dará ciência à 

administração da PREFEITURA. 

Os preços destes serviços serão os mesmos da proposta de preços do construtor, 

atualizados monetariamente nos mesmos termos e índices previstos no contrato. Quando 

não constarem do orçamento original, serão pagos pelos preços vigentes à época de sua 

execução na tabela da PREFEITURA. 

1.9- SERVIÇOS SUPRIMIDOS  

Os eventuais decréscimos de serviços, cuja não execução seja determinada pela 

fiscalização com prévia ausência da administração da PREFEITURA, terão seus preços 

deduzidos do orçamento inicial pelo mesmo valor ali estipulado. 

1. 10- TÉRMINO - RECEBIMENTOS 

Quando as obras ficarem concluídas, de acordo com o contrato, será lavrado um 

Termo de Recebimento Provisório da mesma. Este Termo será elaborado em três vias de 

igual teor, assinadas pela comissão de recebimento designada pela direção da 

PREFEITURA, devendo a terceira via ser entregue ao construtor. 

O Termo de Recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado 

90 (noventa) dias após o recebimento provisório, desde que tenham sido atendidas todas 

as reclamações da fiscalização referentes a defeitos e imperfeições que venham a ser 

verificados em qualquer elemento das obras e serviços executados. 

4 



Nova Russa 
À época do Recebimento definitivo deverão estar solucionadas td E\ 

reclamações porventura feitas quanto à falta de pagamento de operários, fornedo! 

de material e prestadores de serviços empregados na edificação, inclusive no que disser 

respeito a Previdência Social, CREA, FGTS, Imposto sobre Serviços, Imposto SIéc/ 

PIS. 

O Termo de Recebimento definitivo será lavrado em três vias de igual teor, 

assinadas pela comissão de recebimento designada pela direção da PREFEITURA, 

devendo a terceira via ser entregue ao construtor. 

O prazo de responsabilidade civil pela execução e solidez da obra a que se refere 

o artigo 1245 do Código Civil Brasileiro (5 anos), será contado a partir da data do Termo 

de Recebimento definitivo. 

1.11 -SUBEMPREITADAS  

O construtor não poderá sub-empreitar as obras e serviços no seu todo, podendo 

fazê-lo parcialmente para cada serviço, as consulta por escrito e aquiescência da 

PREFEITURA. O fato do serviço ser executado por sub-empreiteiro não eximirá, no 

entanto, o construtor de sua responsabilidade direta pelo serviço perante o proprietário. 

1.12 - SEGUROS E ACIDENTES  

Será exclusivamente da empreiteira a responsabilidade por quaisquer acidentes 

nos trabalhos de execução das obras e serviços contratados, uso indevido de patentes 

registradas e, ainda que resultante de caso infortuito e por qualquer causa, a destruição 

ou danificação da obra em construção até a definitiva aceitação dela pela PREFEITURA. 

Caberão ao construtor, ainda, as indenizações eventualmente devidas a terceiros 

por fatos decorrentes dos serviços contratados, ainda que ocorridos na via pública. 

1. 13 - LICENÇAS E FRANQUIAS  

O construtor é obrigado a obter todas as licenças, aprovações e franquias 

necessárias aos serviços que contratar, pagando os emolumentos prescritos por lei e 

observando as leis, regulamentos e posturas referentes à obra e à segurança pública, 

bem como atender ao pagamento de seguro de pessoal, despesas decorrentes das leis 

trabalhistas e impostos, de consumo de água e energia e tudo o mais que diga respeito 

às obras e serviços contratados. 
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Obriga-se, ainda, ao cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamen 

multas porventura impostas pelas autoridades, mesmo daquelas que, por força de 

dispositivos legais, sejam atribuídas ao proprietário. 

A observância de leis, regulamentos e posturas a que se refere este item abrange 

também as exigências do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 

(CREA), especialmente no que se refere a colocação de placas contendo os nomes dos 

profissionais responsáveis pelos projetos e pela execução das obras. 

Os comprovantes dos pagamentos mencionados neste item LICENÇAS e 

FRANQUIAS deverão ser exibidos à fiscalização mensalmente e por ocasião da emissão 

da última fatura, sob pena de ter as faturas retidas até o cumprimento desta obrigação 

Os projetos aprovados pelos órgãos competentes, juntamente com o 'HABITE-

SE", serão fornecidos ao proprietário quando do recebimento provisório da obra. 

1. 14- DISCREPÂNCIAS E INTERPRETAÇÕES  

Para efeito de interpretação entre os documentos contratuais, fica estabelecido 

que: 

- Em caso de divergência entre o presente Caderno de Encargos e o Contrato de 

Serviços, prevalecerá este último. 

- Em caso de divergência, erro ou supressão de serviços entre o orçamento e qualquer 

um dos projetos, prevalecerá o que demonstra neste último. 

- Em caso de dúvidas quanto a interpretação deste Caderno de Encargos ou dos 

desenhos dos projetos, a dúvida será dirimida pela fiscalização. 

- Em caso de divergência entre as cotas dos desenhos dos projetos e as dimensões 

medidas em escala, prevalecerão as primeiras. 

1. 15- RECURSOS E ARBITRAGEM 

De qualquer decisão da fiscalização sobre assuntos não previstos no presente 

Caderno, nas especificações inerentes a cada obra ou no Contrato para execução dos 

serviços, caberá recurso à direção da PREFEITURA, para a qual deverá apelar a 

empreiteira todas as vezes que se julgue prejudicada. 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

2.1 - NORMAS GERAIS 

   

     

6 



Nc Russas 
Correrão por conta exclusiva da Contratada a execução e todas as despesas 

com as instalações provisórias da obras, tais como: 

- Tapumes: 

- Placas da obra,- 

- 

bra:

- Abertura e conservação de caminhos e acessos; 

- Torre para guincho, bandejas salva-vidas e andaimes; 

- Máquinas, equipamentos e ferramentas necessárias á execução dos serviços: 

- Ligações provisórias de água, esgoto, Luz e força e telefone; 

- Locação da obra; 

- Barracões para depósitos e alojamentos,- 

- 

lojamentos:

- Escritório da obra, com instalações condignas para uso da fiscalização; 

- Instalações sanitárias para operários. 

Correrão igualmente por conta da empreiteira outras despesas de caráter geral 

ou legal que incidam diretamente sobre o custo das obras e serviços, tais como: 

- Despesas administrativas da obra; 

- Consumos mensais de água, energia elétrica e telefone; 

- Transportes externos e internos,- 

- 

nternos;

- Extintores de incêndio e seguros; 

- Despesas diversas tais como materiais de escritório e de limpeza da obra; 

Ensaios ou testes exigidos pelas normas técnicas brasileiras. 

Todas as instalações que compõem o canteiro de obras deverão ser mantidas 

em permanente estado de limpeza, higiene e conservação. 

A empreiteira tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir a 

estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que possam ser atingidas, 

pavimentação das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros e transeuntes, 

durante a execução de todas as etapas da obra. 

A empreiteira é obrigada a manter no escritório ou almoxarifado da obra um 

armário com estoque essencial de medicamentos de urgência (algodão, gaze 

esterilizada, esparadrapo, tintura de iodo, pomada para queimaduras, analgésicos e 

colírio anti-séptico comum). 
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2.2 - DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

,•. 

Demolições e retiradas de matenais(entulho, árvores, raspagem de 	ei-.7 

etc) porventura necessária serão efetuadas dentro da mais perfeita técnica, tomados os 

devidos cuidados de forma a serem evitados danos a terceiros ou ao meio-ambiente. 

Incluem-se nas demolições as fundações e os muros divisórios remanescentes 

e a retirada da linhas de abastecimento de energia elétrica, água, esgoto, etc., 

respeitadas as normas e determinações das empresas concessionánas. 

A remoção e o transporte de todo o entulho e detritos provenientes das 

demolições serão executados pelo construtor de acordo com as exigências da 

fiscalização e da municipalidade local. 

Os materiais remanescentes das demolições e que possam ser reaproveitados, 

serão transportados pelo construtor para local indicado pela PREFEITURA. A distância 

máxima de transporte destes materiais será de 15Km a partir do local da obra. 

O eventual aproveitamento de construções e instalações existentes para 

funcionamento à guisa de instalações provisórias (escritório, almoxarifado: etc.) ficará a 

critério da fiscalização. 

2. 3 - LIMPEZA DO TERRENO 

A completa limpeza do terreno será efetuada manual ou mecanicamente, 

dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados de forma a evitar danos a 

terceiros. 

A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, roçado, 

destocamento, queima e remoção, de forma a deixar a área livre de raízes e tocos de 

árvores. 

Deverão ser conservadas no terreno todas as árvores existentes salvo as que, 

por fator condicionante do projeto arquitetônico, devam ser removidas. Em qualquer 

hipótese, nenhuma árvore deverá ser removida sem autorização expressa da 

fiscalização. 

O construtor tomará providências no sentido de serem extintos todos os 

formigueiros existentes no terreno. 

2.4 - INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 

2.4.11-  Barracão/Escritório Provisório: 
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Ficará a cargo do construtor a instalação de barracão provisório constando d,4'> 	, 

escritórios com banheiro, depósito, almoxarifado para material e ferramentas, vestiários 

sanitários para o pessoal da obra. 

A localização, disposição e dimensões mínimas do barracão serão 

determinadas pela fiscalização. 

O escritório, claro e bem arejado, terá área compatível com o vulto dos 

trabalhos e será provido de mesa, cadeira e escaninhos para plantas. 

2.4.2 - Ligações Provisórias de Água e Esgotos 

2.4.2.1 - Água: 

A ligação provisória de água, quando o logradouro for abastecido por rede 

distribuidora pública de água, obedecerá às prescrições e exigências da municipalidade 

local, SAAE e/ou CAGECE. 

Os reservatórios serão de fibra, dotados de tampa, com capacidade 

dimensionada para atender, sem interrupção de fornecimento, a todos os pontos 

previstos no canteiro de obras. Cuidado especial será tomado pelo construtor quanto à 

previsão de consumo de água para confecção de concreto, alvenaria, pavimentação e 

revestimentos da obra. 

Os tubos e conexões serão do tipo rosqueáveis ou soldáveis em PVC rígido. 

Quando o logradouro não for abastecido por rede distribuidora pública de água, 

a utilização de água de poço ou de curso de água obrigará o construtor à análise da água 

utilizada, através de exame em laboratório especializado e de reconhecida idoneidade: 

quanto à sua potabilidade, para os pontos de alimentação e higiene dos operários, 

quanto à sua agressividade para os pontos de confecção de mesclas previstas para a 

obra. 

O abastecimento de água ao canteiro será efetuado, obrigatoriamente, sem 

interrupção, mesmo que o construtor tenha que se valer de caminhão pipa. 

2.4.2.2 - Esgoto Sanitário: 

Quando o logradouro possuir coletor publico de esgoto, caberá ao construtor a 

ligação provisória dos esgotos sanitários provenientes do canteiro de obras, de acordo 

com as exigências da municipalidade local, SAAE e/ou CAGECE. 
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Quando o logradouro não possuir coletor público de esgotos, o construtor 

instalará fossa séptica e sumidouro, de acordo com as prescrições 

estabelecidas pela ABNT (NBR 8160). 	 1- 

2.4.2.3 - Ligação Provisória de Luz e Força: 

A ligação provisória de energia elétrica ao canteiro obedecerá, rigorosamente, 

às prescrições da concessionária local de energia elétrica. 

Os ramais e sub-ramais internos serão executados com condutores isolados 

por camada termoplástica, devidamente dimensionados para atender às respectivas 

demandas dos pontos de utilização. 

Os condutores aéreos serão fixados em postes de madeira com isoladores de 

porcelana. 

As emendas de fios e cabos serão executadas com conectores apropriados e 

guarnecidos com fita isolante. Não serão admitidos fios decapados. 

As descidas (prumadas) de condutores para alimentação de máquinas e 

equipamentos serão protegidas por eletrodutos. 

Todos os circuitos serão dotados de disjuntores termo-magnéticos. Cada 

máquina e equipamento receberá proteção individual, de acordo com a respectiva 

potência, por disjuntor termo-magnético, fixado próximo ao local de operação do 

equipamento, devidamente abrigada em caixa de madeira com portinhola. 

Caberá ao construtor enérgica vigilância das instalações provisórias de energia 

elétrica, a fim de evitar acidentes de trabalho e curtos-circuitos que venham a prejudicar o 

andamento normal dos trabalhos. 

2.4.3 - Andaimes 

Serão construídos de modo a atender às condições de segurança 

estabelecidas na legislação trabalhista. Serão em madeira de boa qualidade ou 

metálicos, rígidos, estáveis quanto à sustentação e deverão permitir o acesso seguro dos 

operários ao local de trabalho, ensejando perfeitas condições de circulação de pessoal e 

materiais. 

2.5 - LOCAÇÃO DA OBRA  

A locação será de responsabilidade do construtor. Deverá ser global, sobre 

quadros de madeira que envolvam todo o perímetro da obra. Os quadros, em tábuas ou 

sarrafos, devem ser nivelados e fixados de tal modo que resistam às tensões dos fios de 

marcação, sem oscilação e sem possibilidade de fuga da posição correta. 	- 
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Havendo discrepâncias entre as condições locais e os elementos do projeto a 

ocorrência deverá ser objeto de comunicação por escrito à fiscalização, a qu, C/\ 

competirá deliberar a respeito. 

Após proceder a locação plani-altimétnca da obra, marcação dos diferentes 

alinhamentos e pontos de nível, o construtor fará a competente comunicação 

fiscalização, a qual procederá as verificações e aferições que julgar oportunas. 

A ocorrência de erro na locação da obra implicará para o construtor na 

obrigação de proceder, com ónus exclusivo para si, as demolições, modificações e/ou 

reposições que se tornarem necessárias, a juízo da fiscalização, sem que isso implique 

em alteração no prazo da obra. 

Após atendidas pelo construtor as exigências formuladas, a fiscalização dará 

por aprovada a locação. 

O construtor manterá em perfeitas condições toda e qualquer referencia de 

nível e de alinhamento, o que permitirá reconstituir ou aferir a locação a qualquer tempo. 

3- MOVIMENTO DE TERRAS 

3.1 - CONDIÇÕES GERAIS  

O movimento de terras obedecerá rigorosamente as cotas e perfis previstos no 

projeto, cuidando-se para que não haja vegetação de qualquer espécie nas superfícies a 

receber aterro. 

O construtor providenciará a drenagem, desvio ou canalização das águas 

pluviais, evitando que estas venham a prejudicar o andamento das obras. 

A execução dos trabalhos obedecerá as prescrições da NBR - 6122. 

Para movimento de terras igual ou superior a trezentos metros cúbicos, será 

obrigatória a utilização de processos mecânicos (tratores, plainas, pá mecânica, pé de 

carneiro, caminhões basculantes, etc.). 

3.2 - ESCAVAÇÕES  

As cavas para fundações, reservatórios d'água e outras partes da obra 

previstas abaixo do nível do terreno serão executadas de acordo com as indicações 

constantes do projeto de fundações, demais projetos da obra e com a natureza do 

terreno encontrado e volume de material a ser deslocado. 
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As escavações serão executadas adotando-se todas as providências e 

cuidados necessários à segurança dos operários, garantia das propriedades vizinhp 

integridade dos logradouros e redes públicas de água, esgoto, energia e telefone. 

Serão convenientemente isoladas, escoradas e esgotadas quando necessário 1 

e, caso tenham profundidade superior a 1,50m, deverão ser taludadas ou protegidas 

dispositivos adequados de contenção. O tipo de proteção (cortinas, arrimos ou escoras), 

será escolhido de acordo com a natureza do solo, de comum acordo entre o construtor e 

a fiscalização. 

Os taludes definitivos receberão capeamento protetor a fim de evitar futuras 

erosões, podendo ser utilizada grama. 

3.3 - ATERRO 

Os trabalhos de aterro e reaterro serão executados com material escolhido, de 

preferencia areia, em camadas sucessivas de altura máxima de 20 cm (vinte 

centímetros), convenientemente molhadas e energicamente apiloadas de modo a serem 

evitadas fendas, trincas e desníveis, por recalque, nas camadas aterradas. 

O material de aterro devera apresentar um CBR (Índice de Suporte Califórnia) 

da ordem de 30%. 

O aterro será sempre compactado até atingir um "grau de compactação" de no 

mínimo 95% , com referencia ao ensaio de compactação normal de solos, conforme NBR 

- 7182. 

O controle tecnológico da execução do aterro será procedido de acordo com a 

NBR 5681. 

Na execução dos referidos serviços de aterro e reaterro haverá precauções 

para evitar-se quaisquer danos nos trabalhos de impermeabilização, paredes ou outros 

elementos verticais que devam ficar em contato com o material de aterro. 

3.4 - CARGA E TRANSPORTE MANUAL E MECÂNICO 

Ficam a cargo do construtor as despesas com os transportes decorrentes da 

execução dos serviços de preparo do terreno, escavações e aterro, seja qual for a 

distância média e o volume considerado, bem como o tipo de veículo utilizado. 

4-INFRA - ESTRUTURA  / FUNDAÇÕES 

12 



wa Russa 
, ( 	. 

. 	 l,44 

4.1 - DISPOSIÇÕES GERAIS 

31, - 
- A responsabilidade integral pela execução dos serviços de funda 

segundo os projetos e em perfeito acordo com os elementos plani-altimétricos de 

locação. 

- A responsabilidade técnica e financeira por qualquer deficiência na execução 

das fundações ou por danos e prejuízos que a mesma venha a causar em edificações 

existentes. 

- A escavação do terreno nas dimensões e profundidade requeridas pelos 

projetos e/ou especificações próprias da obra. Para fundações rasas, não havendo nos 

projetos e/ou especificações indicação da profundidade a ser escavada, esta será de no 

mínimo 50cm (cinquenta centímetros) ou até que se encontre solo de boas condições 

geológicas. 

- A verificação de que a capacidade de suporte do solo de fundação seja 

compatível com a apresentada no projeto estrutural, devendo apresentar, se solicitado 

pela fiscalização, documento atestando o valor desta taxa. 

4.1.2 - A execução de fundações se fará em rigorosa obediência às normas técnicas 

brasileiras em vigor atinentes ao assunto (NBR 6122 e NBR 6118). 

4.1.3 - Qualquer ocorrência na obra que comprovadamente impossibilite a execução 

das fundações, deverá ser imediatamente comunicada ao proprietário. 

Entre outras, merecem maior destaque: divergência entre o subsolo 

encontrado e a sondagem apresentada; rochas de difícil remoção, não afloradas; vazios 

de subsolos causados por formigueiros ou poços de edificações anteriores; canalizações 

não indicadas no levantamento; canalizações subterrâneas sem uso cujas dimensões 

comprometam a boa execução das fundações; presença de águas agressivas. 

4.1.4 - Somente com a aprovação prévia da PREFEITURA, face a comprovada 

impossibilidade executiva, poderão ser introduzidas modificações no projeto de 

fundações. 

4.1.5 - A ocorrência de presença de águas agressivas ensejará sejam feitos estudos para 

proteção adicional das armaduras e do próprio concreto de fundação. 
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4.1.6 - Em caso de existência de água nas valas de fundação, deverá ser feito total 

esgotamento das mesmas antes da aplicação do material de fundação. 	
JN 

/ \ 
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4.1.7 - NIVEL DO LENÇOL 	 / 

Em construções com subsolo(s) será determinado, nesta fase ' 1h 

mediante escavação de poço piloto, o nível superior efetivo do lençol d'água. Este dado 

determinará o alcance da impermeabilização de cortinas e lajes. 

4.1.8 - Os fundos das valas deverão estar isentos de pedras soltas e detritos orgânicos e 

apresentar-se perfeitamente planos e horizontais, podendo eventualmente formar 

degraus quando as condições do terreno assim exigirem. Serão abundantemente 

molhados com a finalidade de localizar possíveis elementos estranhos (raízes, 

formigueiros, etc.) não aflorados, que serão acusados por percolação da água. Após isto 

o solo será fortemente apiloado, com uso de maço de 30kg. 

Após a execução das fundações será feito reenchimento com apiloamento, 

sendo removida ou espalhada a terra excedente. 

4.2 - SONDAGEM PARA RECONHECIMENTO DO SUBSOLO  

Sempre que a sondagem de reconhecimento não houver sido executada 

preliminarmente pelo proprietário, a empreiteira deverá providenciar a execução da 

mesma, por empresa especializada, sem ônus para a PREFEITURA. Num prazo de 15 

(quinze) dias após expedição da ordem de serviço para início das obras a empreiteira 

deverá fornecer à fiscalização o laudo de sondagem onde constarão os valores da 

capacidade de suporte do terreno e do índice de absorção do solo. Quando necessário, 

a critério da fiscalização, a empreiteira deverá mandar proceder a ensaios adicionais de 

caracterização do terreno ou de análise de agressividade de águas subterrâneas. 

4.3 - PROVAS DE CARGA  

Para perfeita verificação do comportamento das fundações poderão ser 

exigidas pela fiscalização provas de carga. Na impossibilidade de serem efetivadas, face 

ao andamento da obra, serão efetuadas medidas de recalque. Em qualquer dos casos, 

as despesas correspondentes serão de responsabilidade da empreiteira. 
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4.4 - FUNDAÇÕES DAS PAREDES DE ALVENARIA 

As paredes de alvenana que se assentem diretamente sobre o terroeo-. 

fundação em alvenaria de pedra argamassada. 

Serão executadas com pedras graníticas íntegras, de textura uniforme, limpas 

e isentas de crostas, de tamanhos irregulares e dimensões mínimas de 30cm x 20cm x 

10cm. 

As pedras serão molhadas e assentes com argamassa de cimento e areia 

média ou grossa no traço 1:5, leitos executados toscamente a martelo, sendo as pedras 

calçadas com lascas do mesmo material, de dimensões adequadas. Para a primeira fiada 

serão selecionadas as pedras maiores. 

Deverá formar um todo maciço, sem vazios e terá espessura mínima de 30cm 

(quarenta centímetros) ou a espessura da alvenaria de elevação mais 15cm (quinze 

centímetros) (adotar o maior dos dois valores, quando não houver indicação desta 

espessura no projeto estrutural e/ou especificações). A profundidade mínima será de 50 

cm (oitenta centímetros), conforme já disposto no item 4.1.1. 

A alvenana de embasamento (baldrame) será executada em tijolos cerâmicos 

assentes com argamassa de cimento e areia no traço 1:8 ou cimento, cal e areia traço 

1:5:24. 

O baldrame, salvo indicação em contrário nos projetos, terá espessura 

mínima de 20 cm (vinte centímetros) e altura não inferior a 30 cm (trinta centímetros). 

Encimando a alvenaria de embasamento será executada uma camada de 

concreto (anel de impermeabilização) com 12cm (doze centímetros) largura e 15 cm de 

altura, salvo indicação em contrário no projeto e/ou especificações. Com  este fim será 

usado concreto no traço 1:2:2 (cimerito:areia:bríta). 

4.5 - LASTRO DE CONCRETO 

No fundo das cavas destinadas às fundações diretas (blocos, sapatas, vigas 

de fundação ou radiers) será executada uma camada de concreto de regularização, no 

traço 1: 4: 8 (cimento: areia: brita). As dimensões deste lastro, em planta, serão as 

mesmas do elemento de fundação que ele vai receber e a espessura de, no mínimo, 5 

cm (cinco centímetros). 

4.6 - FUNDAÇÕES DIRETAS EM CONCRETO ARMADO 
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As fundações diretas em concreto poderão ser de concreto ciclópico (b 0  

ou concreto estrutural (sapatas, vigas ou radiers), obedecendo-se nas execuçõe's'odos)(-'. 

os detalhes e prescrições do projeto estrutural e da normas da ABNT. 

O concreto ciclópico a ser usado em fundações será constituído de 

simples, preparado a parte, em cuja massa, por ocasião do lançamento nas formas, será-

paulatinamente 

 

incorporada certa quantidade de pedras de mão, em quantidade não 

superior a 30% (trinta por cento) do volume total. Estas pedras devem ficar perfeitamente 

imersas e envolvidas pela massa de concreto simples. 

O concreto para blocos deverá apresentar resistência mínima à compressão 

de 6 MPa, sendo o consumo mínimo de cimento de 200K9 (4 sacos) por metro cúbico. 

O concreto estrutural a ser empregado na execução de sapatas, vigas e 

radiers terá a resistência indicada no projeto estrutural e obedecerá, na sua confecção e 

emprego, às mesmas condições determinadas pelas normas para o concreto armado da 

superestrutura (ver capítulo 5 deste Caderno). 

5-SUPERESTRUTURA: 

5.1 - NORMAS GERAIS  

A execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos projetos, 

especificações e detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes 

ao assunto, além das que se seguem. 

O encargo da execução da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a 

responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma. 

Não se permitirá a colocação de canalizações dentro de vigas, pilares ou 

outros elementos de suporte da estrutura, a não ser que esta colocação esteja 

expressamente prevista no projeto estrutural. 

As passagens de canalizações através de vigas ou outros elementos 

estruturais deverão obedecer rigorosamente as determinações e detalhes do projeto, não 

sendo permitida mudança de posição das mesmas. Quando de todo inevitáveis, tais 

mudanças exigirão aprovação consignada em projeto. 

Na execução da estrutura deverão ser tomadas providências para permitir o 

fácil escoamento das águas a fim de evitar sobrecargas e infiltrações. 

Só se fará alteração no projeto estrutural sob a supervisão e autorização por 

escrito de seu autor. 
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Fica o construtor obrigado a quebrar e refazer os elementos que forem 

defeituosos pela fiscalização. Poderá ser exigida prova de carga, em parte ou no tÓtl 

e minuciosa verificação por parte do construtor e da fiscalização, da perfeita disposição, 

dimensões, ligações e escoramentos das formas e armaduras correspondentes, bem 

como da correta colocação das canalizações. 

Todas os vãos de portas e janelas cujos níveis superiores não coincidam 

com os níveis de fundo de vigas ou lajes receberão vergas de concreto 

convenientemente armadas. As vergas terão altura mínima de 10cm e comprimento que 

exceda 20cm, no mínimo, para cada lado do vão. Para vãos superiores a 1,50m, o 

cálculo das vergas será solicitado ao calculista. A mesma precaução será tomada com os 

peitoris de vãos de janelas, que serão guarnecidas com percintas de concreto armado. 

5.2 - FÔRMAS 

Poderão ser utilizadas fôrmas de madeira ou metálicas. As de madeira serão 

confeccionadas em MADEIRIT ou similar, na espessura prescrita pelo fabricante de 

acordo com a dimensão do elemento estrutural, devidamente contraventadas com peças 

de madeira serrada. 

As metálicas deverão estar isentas de oxidação. 

Toda a madeira usada para a confecção de fôrmas estará isenta de defeitos. 

Não serão aceitas peças empenadas ou que apresentem rachaduras, brocas, manchas, 

fungos, etc. 

As fôrmas deverão ter as armações e os escoramentos necessários para não 

sofrer deslocamentos ou deformações quando do lançamento do concreto, fazendo com 

que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto. 

Antes do lançamento do concreto as formas deverão estar limpas, molhadas 

e perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da nata de cimento. 

Na execução de paredes de concreto armado, a ligação entre as fôrmas 

externas e internas será efetuada por meio de elementos rígidos. 

As escoras deverão ser perfeitamente rígidas, impedindo, deste modo, 

qualquer movimento das formas no momento da concretagem, sendo preferível o 

emprego de escoras metálicas. 
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Os pontaletes de madeira destinados às escoras terão seção com dimepl$es 

mínimas de 7x7cm, devendo ser devidamente contraventados. Não haverá mais de umL.'..' 

emenda em cada pontalete, devendo a mesma estar fora do terço médio. 

Será permitido o reaproveitamerito da madeira de fôrmas, desde que se 

processe a limpeza e que se verifique estarem as peças isentas de deformações. 

A precisão de colocação de fôrmas será de mais ou menos de 5mm. 

A posição das fôrmas (prumos, níveis e alinhamentos) será objeto de 

verificação permanente, especialmente durante a etapa de lançamento do concreto. 

Quando necessária, a correção será efetuada imediatamente. 

A construção das formas e do escoramento deverá ser feita de modo a haver 

facilidade na retirada de seus diversos elementos separadamente, se necessário. Para 

que se possa fazer essa retirada sem choques, o escoramento deverá ser apoiado sobre 

cunhas, caixas de areia ou outros dispositivos apropriados. 

As formas somente poderão ser retiradas observando-se os prazos mínimos 

de norma: 

Faces laterais 
	

3 dias 

Faces inferiores (deixando escoras) 
	

14 dias 

Faces inferiores (sem escoras) 
	

21 dias 

5.3 - FÔRMAS PARA CONCRETO APARENTE  

As fôrmas serão de madeira aparelhada, ou madeira compensada laminada, 

com revestimento plástico em ambas as faces. 

Na hipótese de madeira aparelhada, será efetuada sobre, sua superfície 

aplicação de agente protetor de forma que evite aderência ao concreto (DESMOL ou 

similar). 

É vedado o emprego de óleo queimado como agente protetor, bem como o 

uso de outros produtos que postenormente, venham a prejudicar a uniformidade de 

coloração do concreto aparente. 

Para obter superfície lisas, os pregos serão rebatidos de modo a ficarem 

embutidos nas formas, sendo o rebaixo calafetado com elastômero. 

Para paredes armadas, a ligação das formas internas e externas será 

efetuada por meio de tubos separadores e tensores atravessando a espessura do 

concreto. 

18 

fr 
rni 



Os tubos separadores, preferencialmente de PVC, garantirão a espessura 

parede sob o efeito da compressão e os tensores, preferencialmente metálicos, tFo a 

mesma finalidade na hipótese de esforços de tração. 

A localização dos tubos separadores e dos respectivos tensores será definida- 

pelo arquiteto e pelo autor do projeto de estrutura com a interferência da fiscalização. 

Como regra geral, os tubos separadores serão dispostos em alinhamentos 

verticais e horizontais, sendo de 5mm o erro admissível na sua localização. Sempre que 

possível estarão situados em juntas rebaixadas, o que contribuirá para disfarçar sua 

existência na superfície de concreto aparente. 

A retirada das formas será efetuada de modo a não danificar as superfícies 

do concreto, valendo os prazos mínimos da norma já citados em 5.2. 

5.4-ARMADURAS 

A execução das armaduras para concreto armado obedecerá rigorosamente 

ao projeto estrutural. Serão conferidas pela fiscalização após colocação nas fôrmas, 

verificando-se nesta fase se atendem ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo 

de aço empregado, dobramento, bitolas, posição nas fôrmas e recobnmento. 

O aço deve obedecer ao disposto na NBR 7480 da ABNT e as condições de 

emprego do mesmo ao que determina a NBR 6118. 

Qualquer mudança de tipo ou bitola das barras de aço será considerada 

modificação ao projeto, só podendo, pois, ser efetuada, com prévia autorização da 

PREFEITURA. 

Na colocação das armaduras nas fôrmas, as mesmas deverão estar limpas, 

isentas de qualquer impureza (graxas, lama, etc.) capaz de comprometer a boa qualidade 

dos serviços, retirando-se inclusive as escamas e eventualmente destacadas por 

oxidação. 

Não serão admitidas nas barras de armação emendas não previstas no 

projeto. 

Quando previsto o emprego de aço de categorias diferentes, deverão ser 

tomadas as necessárias precauções para se evitar a troca involuntária. 

O dobramento das barras, inclusive para execução de ganchos, deverá ser 

feito com os raios de curvatura previstos em norma. As barras de aço classe B deverão 

ser sempre dobradas a frio. As barras não podem ser dobradas junto às emendas c/ 

solda. 
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Na execução de emendas com solda, o disposto na NBR 6118 

seguido rigorosamente. 

A armadura deverá ser colocada no interior das formas de modo que, durante 

o lançamento do concreto, se mantenha na posição indicada no projeto, conservandosL 

inalteradas as distâncias das barras entre si e entre as faces internas das formas. 

Permitir-se-á, para isso, o uso de arames e tarugos de aço ou de calços de concreto ou 

argamassa ("cocadas"). Não serão permitidos calças de aço cujo cobrimento, depois de 

lançado o concreto, tenha espessura menor que a prescrita. 

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão 

estar dispostas de modo a não acarretar deslocamentos das armaduras. 

As barras deixadas eventualmente para prosseguimento da estrutura (barras 

de espera) deverão ser devidamente protegidas contra a oxidação; ao ser retomada a 

concretagem, serão perfeitamente limpas de modo a garantir a aderência. 

Nos pilares adjacentes a paredes, serão deixadas barras de aço de 63mm de 

diâmetro nas laterais, para penetração nas alvenarias. Estas barras terão, externamente 

ao pilar, um mínimo de 35cm de comprimento e serão em número mínimo de três por 

pano de alvenaria. 

5.5 - CONCRETO 

5.5.1 - Materiais 

5.5.1.1 - Cimentos: 

Somente cimentos que obedeçam às especificações da ABNT serão aceitos. 

Quando necessário, poderão ser feitas exigências adicionais. 

A fiscalização rejeitará os lotes de cimento cujas amostras revelarem, nos 

ensaios, características inferiores as estabelecidos na NBR 5732 da ABNT, sem que 

caiba à empreiteira direito a qualquer idenização, mesmo que o lote de cimento se 

encontre na obra. 

O cimento deverá ser armazenado em local protegido da ação de intempéries 

e agentes nocivos à sua qualidade. 

Deverá ser conservado em sua embalagem original até a ocasião de seu 

emprego. No seu armazenamento, as pilhas não deverão ser constituídas de mais de 10 

sacos, salvo se o tempo de armazenamento for no máximo de 15 dias, caso em que 

poderá atingir 15 sacos. Colocar as pilhas sobre estrado de madeira. 	
\ / 
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Os lotes recebidos em épocas diversas não poderão ser misturado 

/ 	C 

Os agregados miúdo e graúdo deverão obedecer às especificações dàfl' 

A dimensão máxima característica do agregado deverá ser inferior a da 

espessura das lajes. 

O agregado graúdo será a pedra britada e o agregado miúdo a areia natural 

É vedado o emprego de pó de pedra em substituição à areia e o cascalho 

somente poderá substituir a pedra britada depois de realizados os testes prescritos na 

NBR 7211, a critério da fiscalização. A areia e a pedra não poderão apresentar 

substâncias nocivas, como torrões de argila, matérias orgânicas, etc., em porcentagem 

superior as especificadas na NBR 7211 da ABNT. 

O agregado graúdo será constituído pela mistura em proporções 

convenientes, de acordo com os traços determinados em dosagem racional, das pedras 

britadas N° 1,2 e 3. 

Os agregados deverão ser armazenados separadamente, de acordo com a 

sua granulometria e em locais que permitam a livre drenagem das águas pluviais. 

5.5.1.3 - Água 

A água destinada ao amassamento do concreto deverá ser límpida, isenta de 

quantidades prejudiciais de substancias estranhas. 

Não será permitido o emprego de águas salobras. 

Os limites máximos dos teores de substâncias estranhas são os estipulados 

pelas normas NBR 6118 e NBR 6587. 

Em caso de dúvidas a respeito da qualidade da água, a fiscalização deverá 

exigir do construtor que mande proceder à análise da mesma por laboratório nacional 

idôneo 

5.5.1.4 - Aditivos 

Os aditivos só poderão ser usados se obedecerem às especificações 

nacionais e mediante autorização da fiscalização. 

5.5.2 - Normas Gerais de Execução 

5.5.1.2 - Agregados:  
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O concreto, quer preparado no canteiro quer pré-misturado (usinado), deverá - 	... 	'-•1 
ter resistência característica FCK compatível com a adotada no projeto. 

Será feita dosagem experimental com o fim de estabelecer o traço do 

concreto para que este tenha a resistência prevista e boa condição de trabalha bilidade. 

A dosagem experimental se fará atendendo o prescrito no item 8.3.1 da NBR 

6118. 

A dosagem não experimental só será permitida em obras de pequeno vulto 

(volume de concreto inferior a 25 m3  ). Será feita no canteiro de obras, por processo 

rudimentar, dispensado o controle da resistência e respeitadas as seguintes condições.- ondições: 

a) a) Quantidade mínima de cimento por metro cubico de concreto: 300Kg. 

b) Proporção de agregado miúdo em relação ao volume total do agregado entre 30 e 

50%. 

e) Quantidade de água mínima compatível com a trabalhabilidade. 

O controle tecnológico do concreto se fará abrangendo a verificação da 

dosagem, de trabal habilidade, das características dos constituintes e da resistência 

mecânica, dentro do estipulado pelo item 8.4 da NBR 6118. 

Será feito controle da resistência do concreto, com retirada de pelo menos 
3 

um exemplar por semana e para 25m . Cada exemplar consistirá em dois corpos de 

prova da mesma amassada e moldados no mesmo ato: a resistência de cada exemplar 

será o maior dos 2 valores obtidos no ensaio. 

O construtor deverá apresentar à fiscalização os certificados do controle de 

resistência do concreto, emitidos por laboratório idôneo. 

O construtor deverá manter permanentemente na obra, no mínimo uma 

betoneira e dois vibradores. 

O uso da betoneira só será dispensado se empregado concreto pré-misturado 

(usinado). 

A capacidade mínima da betoneira será de 1 traço (consumo de 1 saco de 

cimento). 

O amassamento do concreto em betoneira deverá durar o tempo necessário a 

permitir a homogeneização da mistura de todos os elementos. O tempo mínimo de 

amassamento em segundos será 120, 60 ou 30 vezes a raiz quadrada de D, conforme o 
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eixo da misturadora seja respectivamente inclinado, horizontal ou vertical, sendo. 

diâmetro máximo da misturadora, em metros. 

O transporte de concreto do local de amassamento para o de lançamento 

deverá ser feito de maneira tal que não acarrete desagregação ou segregação de seus 

elementos ou perdas por vazamento ou evaporação. 

O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo 

permitido entre o fim do amassamento e o lançamento, intervalo superior a uma hora. A 

altura máxima de lançamento será de 2 metros. Não se permitirá o lançamento a 

descoberto em dias de chuva forte. 

Utilizar calhas para "escoamento" do concreto para evitar quedas maiores que 

2 metros. 

No caso de peças altas e estreitas, concretar por janelas laterais nas formas. 

Nos pilares ou outras peças altas, com o fim de evitar "ninhos" de pedra no pé 

dos mesmos, colocar no fundo da fôrma, uma camada de 10cm de argamassa de 

cimento e areia no mesmo traço cimento: areia do concreto a ser utilizado. 

Durante e imediatamente após o lançamento o concreto deverá ser vibrado 

ou socado continua e energicamente com equipamento adequado. O adensamento 

deverá ser cuidadoso, para que o concreto preencha todos os recantos da fôrma e para 

que não se formem ninhos ou haja segregação de materiais. Evitar-se-á vibração da 

armadura. 

Quando o lançamento do concreto for interrompido e assim formar-se uma 

junta de concretagem, deverão ser tomadas as precauções necessárias para garantir, ao 

reiniciar-se o lançamento, a ligação do concreto já endurecido ao recém-lançado. Para 

isto, remover-se-á a nata e se fará a limpeza da superfície da junta. As juntas deverão ser 

localizadas onde forem menores os esforços de cisalhamento. A critério da fiscalização 

poderão ser usados adesivos estruturais, empregados de acordo com as instruções do 

fabricante. 

Enquanto não atingir endurecimento satisfatório, o concreto deverá ser 

protegido contra agentes prejudiciais tais como mudanças bruscas de temperatura, 

secagem, chuvas fortes, agentes químicos, choques e vibrações. 

A proteção contra secagem prematura se fará, pelo menos durante os 

primeiros 7 dias, mantendo-se umidecida a superfície. 

5.5.3 - Concreto Aparente: 
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Para execução de concreto aparente, além das normas já estabelecid' 	 '\ $ par  

o concreto armado, deverão ser observadas outras recomendações, face às suas 

características de material de acabamento. 

O cimento a ser empregado será de uma só marca e os agregados de 

única procedência, para evitar qualquer variação de coloração ou textura. 

Na hipótese de fluir aguada de cimento por abertura de junta da forma e que 

essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será 

imediata e se processará por lançamento, com mangueira, de água sob pressão. 

Para uma perfeita dissimulação das juntas de concretagem estas deverão 

sempre coincidir com as juntas das fôrmas. 

As arestas vivas serão protegidas durante o período das obras por meio de 

ripas de madeira dispostas em forma de cantoneira ou por outro processo que assegure 

a sua integridade. 

O tratamento posterior das superfícies com hidrófugos superficiais, vernizes, 

etc. será objeto de orientação específica do autor do projeto arquitetônico. 

5.6 - ACABAMENTOS NO CONCRETO: 

Quando exigido no projeto arquitetônico, o concreto poderá sofrer 

acabamento tipo jateamento, polimento ou apicoamento. 

O jateamento será executado com areia e tem por objetivo remover a 

argamassa fina, destacando os agregados miúdo e graúdo. O concreto terá ao final o 

parâmentro plano e áspero. 

O apicoamento, executado com ponteiras ou martelete pneumático, será feito 

de forma a obter paramento perfeito e homogêneo, com a textura indicada no projeto. 

Este tratamento deve ser feito com cuidado especial, de forma a não haver dano a 

camada de recobri mento. 

O polimento consistirá em raspagem, com lixadeira circular, seguida de 

aplicação de argamassa de cimento e areia. A etapa final será outro tixamento, com lixa 

mais fina, para uniformização da superfície. 

5.7 - CONCRETO LEVE  

Quando indicado no projeto estrutural, será executado concreto com 

agregado leve (argila expandida, vermiculita expandida ou isopor). 

Terá o traço estabelecido pelo calculista ou pelo responsável pelo controle 

tecnológico do concreto da obra. 
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No que for aplicável, obedecerá a todas as normas fixadas neste caderno 

para os concretos comuns. 

Para a mistura será usada betoneira de circulação forçada.  

O adensamento será feito com moderação: o excesso de vibração provoca o 

afastamento da argamassa da superfície. 

5.8 - LAJES EM PRÉ-MOLDADOS TIPO VOLTERRANA  

Quando indicado em projeto, serão utilizadas lajes constituídas por vigotas 

pré-moldadas de concreto armado, intercaladas por tijolos de isopor de uso próprio a este 

fim. 

A colocação será feita no sentido indicado pelo projeto estrutural, mesmo que 

este não seja na direção do vão menor. 

Todos os vãos devem ser escorados com uma tábua colocada em espelho, 

montada sobre pontaletes apoiados em base firme e bem contraventados. 

Será executada contra-flecha no meio dos vãos, segundo a seguinte 

gradação: 

Vão até três metros - 0,5cm de contra-flecha 

De três a quatro metros - 1,0cm de contra-flecha 

De quatro a cinco metros - 2,0 cm de contra-flecha 

Após colocadas as vigotas e tijolos de isopor, para vãos superiores a 350 

metros se colocará sobre a laje uma armadura de 5,0 mm de diâmetro (aço CA 60), 

espaçada de 15cm, nas duas direções. 

A etapa final de execução é a aplicação de uma camada de 3cm de concreto 

sobre a laje, bem socado com colher para que penetre nas juntas entre as vigotas e os 

tijolos. Este concreto será executado com um saco de cimento para 70 litros de areia 

grossa e 100 litros de pedrisco. A laje será bem molhada antes do lançamento do 

concreto. Para circulação dos operários sobre a laje, antes e durante o lançamento do 

concreto, serão utilizadas tábuas apoiadas nas vigotas. 

A cura úmida do concreto de capeamento se processará por no mínimo três 

dias. 

A retirada do escoramento se fará 12 dias após a concretagem. 
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5.9 - LIMPEZA E VERIFICAÇÃO FINAL DO CONCRETO: 

Para limpeza, em geral, é suficiente uma lavagem com água. 

Manchas de lápis serão removidas com uma solução de 10%  d 

fosfórico. 

Manchas de óxido serão removidas com uma solução constituída por uma 

parte de nitrato de sódio e seis partes de água, com esparzimento, subsequente, de 

pequenos cristais de hipossulfito de sódio. 

As pequenas cavidades, falhas ou trincas que porventura resultarem nas 

superfícies, serão tomadas com argamassa de cimento e areia, no traço que lhe confira 

estanqueidade e resistência bem como coloração semelhante a do concreto circundante. 

As rebarbas e saliências maiores que acaso ocorram, serão eliminadas ou 

reduzidas com talhadeira ou por outro processo aprovado pela fiscalização. 

A execução dos serviços de raspagem e correção ficará na dependência de 

prévia inspeção e orientação da fiscalização. 

6. ALVENARIAS 

6.1 - ARGAMASSA  - PREPARO E DOSAGEM  

As argamassas serão preparadas de preferência mecanicamente. 

O amassamento mecânico deve ser continuo e durar pelo menos 90 segundos a 

contar do momento em que todos os componentes da argamassa, inclusive a água, 

houverem sido lançados na betoneira ou misturador. 

Quando a quantidade de argamassa a manipular for insuficiente para justificar 

mescla mecânica, será permitido o amassamento manual. 

O amassamento manual será feito de acordo com as circunstâncias e recursos 

do canteiro da obra, em masseiras, tabuleiros, estrados ou superfícies planas, 

impermeáveis e resistentes. 

Serão preparadas quantidades de argamassa na medida das necessidades dos 

serviços a executar em cada etapa, de maneira a ser evitado o início do endurecimento 

antes do seu emprego. 

As argamassas contendo cimento deverão ser usadas dentro de 2 horas e 30 

minutos, a contar do primeiro contato do cimento com a água. 

As argamassas com cal, contendo pequena porção de cimento, deverão ser 

realizadas no momento de emprego. 
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Será rejeitada e inutilizada toda argamassa que apresentar vestígio/'é S6 

endurecimento, sendo expressamente vedado tornar a amassá-la. 

A argamassa retirada ou caída das alvenarias e revestimentos em execução nã 	T 

poderá ser novamente empregada. 

Jamais será admitida a mescla de cimento Portland e gesso, dada a 

incompatibilidade química desses materiais. 

Para as argamassas do quadro: 

- Quantidade de água de amassamento: a mínima possível, compatível com a 

trabalhabilidade. 

- Areia grossa: Areia de na ou mina, diâmetro máximo 4,8mm módulo de finura 3,6. 

- Areia média: Areia de no ou mina, diâmetro máximo entre 2,4mm e 4,8mm e módulo de 

finura entre 2,4 e 3,6. 

- Areia fina: Areia de rio ou mina, diâmetro máximo menor que 2,4mm e módulo de finura 

menor que 2,4. 

6.2 - ALVENARIAS DE ELEVAÇÃO 

Serão executadas obedecendo à localização, dimensões e alinhamentos 

indicados nos projetos. As espessuras referem-se às paredes depois revestidas. Caso as 

dimensões dos tijolos condicionem a pequenas alterações da espessura, variações da 

ordem de 1,5 cm podem ser admitidas, com autorização por escrito da fiscalização. 

As alvenarias de tijolos comuns serão executadas com tijolos cerâmicas furadas, 

de primeira qualidade, dimensões 9 cm x 19cm x 19 cm, rejuntados com argamassa do 

tipo 1:10 cimento e areia, 1:8 cimento e areia fina silicosa, 1:5:24 cimento, cal, areia fina 

silicosa ou 1:5:30 cimento, cal, areia fina. 

As paredes de alvenaria poderão, a critério da fiscalização e com autorização 

escrita do calculista da estrutura, ser executadas em tijolos maciços ou lajotas celulares 

de barro cozido. 

Serão, no entanto, sempre executadas em tijolos maciços as alvenarias 

destinadas a receber chumbadores de serralheria e a pequenos serviços onde preferível 

seu emprego tais como: caixas de visita, caixas para medidores, caixas de passagem em 

locais úmidos ou outros, a critério da fiscalização. 

Os tijolos serão molhados antes da colocação e assentados formando fiadas 

perfeitamente niveladas, aprumadas e alinhadas, com juntas de no máximo 2 cm (dois 

centímetros) de espessura, formando linhas horizontais contínuas e verticais 
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descontínuas, rebaixadas com a ponta da colher para que o emboço possa 	&, L, 

fortemente. 

Não será permitida a colocação de tijolos com os furos voltados no sentido da 

espessura da parede, nem o emprego de tijolos de padrões diferentes num mesmo pano 

de alvenaria. 

Para a fixação de esquadrias e rodapés de madeira serão empregados tacos de 

madeira de lei, embutidos em creosoto quente. 

O creosoto deve estar a 950  C e o tempo de imersão será de cerca de 90 minutos. 

Tanto para guarnições das esquadrias como para os rodapés, o espaçamento dos 

tacos será de 80cm, no máximo. 

Todas as saliências superiores a 4,0 cm deverão ser constituídas com a própria 

alvenaria, não se permitindo sua execução exclusivamente com a argamassa. 

Os elementos de concreto (pilares, vigas e lajes) aos quais se vai justapor 

alvenaria serão chapiscados previamente com argamassa 1:6 cimento e areia media ou 

grossa. Nos pilares, para melhorar o vínculo concreto/alvenaria, serão deixadas esperas 

de barras de aço diâmetro 6,3mm, em quantidade mínima de 3 para cada pano de 

parede, comprimento de 35cm para fora do concreto, que serão imersas na alvenaria 

adjacente. 

As tubulações embutidas em paredes serão envoltas em argamassa 1:5 cimento e 

areia fina ou 1:4 cimento e areia fina. 

Todos os vãos de portas e janelas levarão vergas de concreto. Para vãos 

superiores a 1,50m, solicitar detalhe à fiscalização. 

As paredes de vedação sem função estrutural serão calçadas nas vigas e lajes de 

teto com tijolos maciços dispostos obliquamente, a 450. Este respaldo ou acunhamento 

só poderá ser executado quando: 

a) Todas as alvenarias do pavimento imediatamente superior estiverem completamente 

levantadas; 

b) Estiver concluído o telhado ou proteção térmica de laje de cobertura para as alvenarias 

do último pavimento; 

c) Decorridas no mínimo, três dias da conclusão do levantamento das alvenarias. 

Nas edificações sem estrutura de concreto, bem com em todos os parapeitos, 

guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenarias de tijolos não calçados na 

parte superior, serão executadas a guisa de respaldo, cintas de concreto armado. Estas 
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cintas, em concreto com consumo mínimo de cimento de 300kg/m3, terão altura mínima,9 

de 10cm largura igual a da parede e armação mínima de duas barras de 50 diameUo 

63mm corridas na arte inferior, duas barras de aço diâmetro 5,Omm corridas na parf--' 

superior e estribos de 5,Omm a cada 15cm. 

As alvenarias baixas livres (platibandas, muretas, parapeitos, guarda-corpos, etc), 

além da cinta prescrita no item anterior, terão como amarração pilares de concreto 

armado espaçados de 2,5 metros, no máximo. A seção destes pilaretes será conforme 

projeto de cálculo. 

7 - COBERTURA 

7.1 - NORMAS GERAIS  

Os telhados serão executados de acordo com os projetos e detalhes, podendo 

a estrutura de sustentação ser executada em madeira, metal ou concreto armado. 

Para as estruturas em madeira, observar-se-á o disposto na norma brasileira 

NBR-7190 da ABNT, para as estruturas metálicas o estabelecido na NB-14 e para as 

estruturas de concreto ao que determina a NBR 6118 e ao disposto nestas 

especificações. 

Durante a execução dos serviços o trânsito de operários se fará sobre tábuas, 

nunca sobre as telhas. 

Todas as concordâncias de telhados com paredes e platibandas serão 

guarnecidas por rufos, horizontais ou acompanhando a inclinação da cobertura, conforme 

definido nos projetos. 

Os rufas serão metálicos ou de concreto armado. Os rufas de concreto serão 

embutidos no parãmetro vertical (parede, platibanda, etc.) e impermeabilidades. 

Todos os rufos terão dimensão suficiente para recobrir com folga a interseção 

das telhas com o elemento vertical. 

Quando da colocação das telhas haverá sempre o cuidado de deixar sob os 

rufos ao longo das telhas, um topo de onda da telha e nunca uma cava. 

7.2 - COBERTURA EM FIBROCIMENTO 

	 ~i 
As coberturas com telhas de fibrocimento deverão ser executadas de acordo 

com as recomendações do fabricante, obedecendo as dedividades mínimas para cada 

tipo. As telhas onduladas deverão ter espessura mínima de 6 mm. O recobnmento 

mínimo das chapas na longitudinal será de 14 cm para declividades iguais ou superiores 
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a 150  e de 20 cm para declividades de 100  a 150. O recobnmento lateral mlnlm%erade?2  o\ 
1/4 de onda para declividades iguais ou superiores a 100  e boas condições climáticas; em-.---- / 

regiões sujeitas a climas de fortes ventos, o recobnmento minimo deverá ser de 1 

onda. Os balanços máximos permitidos para beirais são de 25cm a 40cm para beirais 

sem calha, e de 10 cm a 25 cm para beirais com calha. Essas dimensões variam 

conforme o vão e o modelo da telha. 

As chapas de fibrocimento deverão ser colocadas a partir dos beirais para a 

cumeeira e em sentido contrário ao vento dominante, de forma que a atuação do vento 

seja sempre maior na direção do transpasse lateral da chapa que faz o recobnmento. A 

fixação das chapas deverá ser com parafusos ou ganchos apropriados e recomendados 

pelo fabricante. Os cantos das chapas deverão ser cortados segundo a hipotenusa de um 

triângulo retângulo de catetos iguais, a fim de evitar a sobreposição dos quatro cantos. As 

cumeeiras e espigões serão de chapas articuladas, fixadas com parafusos e arruelas 

vedantes; os rincões deverão também ser de fibrocimento. Os tubos de ventilação e 

chaminés deverão ter as saídas devidamente envolvidas por colarinhos metálicos ou de 

fibrocimento. Já sobre as platibandas será executado um chapim abaulado com 

pingadeiras, confeccionado em concreto armado. 

As telhas autoportantes de fibrocimento, do tipo canalete ou de perfil 

trapezoidal, serão fixadas com parafusos sobre vigas de madeira, ou berço de madeira 

sobre vigas de concreto. Os vãos entre apoio e capa serão fechados com placas 

trapezoidais do mesmo material. 

7.4 - CALHAS/RUFOS E ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO 

Não havendo disposição em contrário nos projetos, as calhas, rincões, rufos e 

bocais de ligação calha-condutor serão executados em chapa de aço galvanizado. Após 

executados serão protegidos com pintura anti-ferruginosa. Em meios agressivos, usar o 

cobre como material. 

As emendas nos elementos de chapa metálica serão executadas por rebitagem 

e soldagem. 

Calhas de beiral - fixação ao madeiramento do telhado por pregos, sustentação 

por escapulas de aço galvanizado acompanhando o perfil da calha. 

Calhas de platibanda - fixadas em uma borda ao madeiramento do telhado, por 

pregos, outra borda apoiada na platibanda; sustentação por apoios de alvenaria a cada 

2,50 m. Arrematar com rufo a linha de junção calha/alvenaria da platibanda. 
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Rufos - fixados por pregos a tacos de madeira previamente chumbados óu 

parafusos com buchas de nylon. Espaçamento entre pontos de fixação de, no máximo, 

40 cm. 

Rincões - fixados por pregos, em ambos os lados, a madeiramento do 

telhamento. 

As calhas em aço terão junta de dilatação a cada 20 metros. Quando for usada 

chapa de cobre, a junta deve ser feita a cada 10 metros. A junta será feita com separação 

completa dos trechos. nestes locais será sobreposta chapa do mesmo material, para 

evitar-se vazamentos, 

8 - IMPERMEABILIZACÂO - coNplçÕgs GERAIS  

Os serviços de impermeabilização terão execução primorosa, por pessoal 

especializado que forneça garantia do trabalho a realizar, os quais deverão obedecer às 

normas da ABNT e às especificações a seguir. 

A condição essencial para classificar-se como satisfatório um serviço de 

impermeabilização é a estanqueidade: a aplicação de materiais impermeáveis deverá 

garantir a perfeita proteção contra a penetração de água, a despeito da existência de 

pequenas fissuras ou deformações na estrutura. 

Apenas os trabalhadores especializados envolvidos na execução dos serviços 

terão acesso ao trecho em impermeabilização. 

Não usarão tamancos ou sapatos de sola grossa os trabalhadores que 

estiverem realizando serviços de impermeabilização com asfalto ou elastómeros. 

Cuidados especiais serão adotados quanto à segurança dos operãrios. 

Considerar os riscos de intoxicação ou inflamação de gases, assegurando ventilação 

adequada e prevenção contra fogo. Usar, se necessário, máscaras especiais. 

As impermeabilizações do tipo colocado só serão aplicadas a superfícies 

resistentes e secas. Os ângulos e cantos arredondados, com raio de 8cm 

Se, por circunstâncias ocasionais ou condições locais, o tipo de 

impermeabilização especificado tiver que ser mudado, o Departamento Técnico da 

PREFEITURA decidirá sobre o assunto após consulta à fiscalização. A autorização para 

mudanças deverá ser dada por escrito. 

Não serão permitidas soluções de impermeabilizações que não tenham sido 

previstas, completamente detalhadas e especificadas nos projetos, incluindo-se, quando 

for o caso proteções térmicas e mecânicas 

31 

1.?,): í%tjVa ~tjS> 



Nova Russa; 	 m 

¶ 
As especificações do tipo de impermeabilização a se empregada deverào.-sett -gz/ 

compatíveis com o elemento estrutural a ser impermeabilizado 

Não será permitida a execução de impermeabilização em tempo 

excessivamente úmido. 

Os matenais a serem aplicados nos processos de impermeabilização 

propriamente dita, deverão ser depositados em local protegido seco e fechado. 

Sempre que possível, os serviços deverão ser testados pela prova d'água, 

tomando-se as devidas precauções quanto à sobrecarga originada por este teste. 

A garantia minima, para qualquer tipo de impermeabilização, será de cinco 

anos. 

Ainda que tenham os serviços de impermeabilização sido sub-empreitados, a 

responsabilidade integral por qualquer deficiência na impermeabilização será da 

empreiteira da obra. 

Antes da execução dos serviços deverá proceder-se regularização com 

limpeza cuidadosa: remoção de excessos de argamassa, graxas, óleos, partículas soltas 

e matenais estranhos. Falhas e ninhos serão obturados com argamassa 1:3 areia fina 

silicosa 

8.1 - IMPERMEABILIZACÃO COM MANTAS DE POLIMEROS (butylj 

É feita com lenções de borracha sintética. 

Executar na seguinte sequência: 

a) Limpeza e pintura primária (impnmaçâo). 

b) Camada separadora de 5mm de espessura, constituída de argamassa de cimento, 

emulsão betuminosa com carga e areia média, no traço 1:4:12, prolongando-se até 20cm 

de altura nos elementos emergentes, reforçar com véu de fibra de vidro junto ás bocas 

dos ralos (15 cm). 

o) Camada protetora de 2 cm de espessura, constituída de argamassa 1:4 cimento e 

areia media, estruturada com tela de tecido de malha quadrangular (largura de 2") e fio 

16 (BWG) galvanizado. 

d) Após cura da camada protetora, executar camada de berço constituída por emulsão 

betuminosa com carga. aplicada a frio, na proporção de 0,6Kg/m. Esta camada 

prolongar-se-à por 20 cm nos elementos emergentes (vigas, platibandas, véu de fibra de 

vidro). 
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e) Sobre a camada de berço, seca ao tato, estender a membrana de butyl, com imm,<pêt 

toda a área a impermeabilizar, aguardar por 30 minutos para que o lençol se acomode á 

superfície. 	 .., 

4. 

As 'soldas" serão executadas por sobreposição das extremidades, com 

emprego de fita para caldeação semi-vulcanizada e adesivo auto-vulcanizante. A largura 

de sobreposição é de 4 cm (largura da fita). Limpar a fita com pano seco antes da 

aplicação do adesivo. 

A ancoragem da membrana se fará na periferia, com o emprego de perfis de 

alumínio, pré-fabricados para esta finalidade, estes perfis serão colocados antes da 

execução do reboco, que lhes recobrirá a parte superior. 

8.2 - IMPERMEABILIZAÇÃO DAS ALVENARIAS  

Todas as alvenarias de tijolos ou blocos serão impermeabilizadas, desde as 

fundações, como se determina a seguir: 

A alvenaria será executada com argamassa impermeável (argamassa 1:3 

cimento, areia fina silicosa cm 4% de VEDACIT ou similar - 2 Kg de VEDACIT por saco 

de cimento) até a altura de 30 cm acima do nível em que ficará o piso externo. 

Serão revestidos com reboco impermeável na fase externa. 60 cm acima do 

nível do piso externo, as paredes perimetrais. 

Nas paredes internas e na face interna das paredes perirnetrais, aplicar reboco 

impermeável desde as fundações até 15 cm acima do nível do piso. 

O reboco impermeável terá dois centímetros de espessura e será executado 

com argamassa 1:3 cimento, areia fina silicosa a cuja água de amassamento é 

adicionado o impermeabilizante (VEDACIT ou similar na proporção de 2 Kg por saco de 

cimento). 

8.3 - IMPERMEABILIZAÇÃO DE PISO MORTO 

Em terrenos úmidos, a critério da fiscalização, lastro de concreto para piso 

morto deverá conter aditivo impermeabilizante. Neste caso não se usará concreto magro 

para este lastro, empregando concreto com consumo mínimo de 300 Kg de cimento por 

metro cúbico. 
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9— CARPINTARIA, MARCENARIA, SERRALHARIA 

   

9.1 ESQUADRIAS DE MADEIRA  

As esquadrias de madeira - portas janelas. armários, balcões, peitoris, 

guarnições, etc. - deverão obedecer rigorosamente. quanto a localização e execução ás 

indicações do projeto arquitetônico e respectivos desenhos e detalhes construtivos. 

Na execução dos serviços de carpintaria e marcenaria, será sempre 

empregada madeira de boa qualidade, como cedro ou outras com as características 

desta 

Toda madeira a ser empregada devera ser seca e isenta de defeitos que 

comprometam sua finalidade, corno sejam rachaduras, nós, esconações. falhas, 

empenamentos, etc. 

Serão sumariamente recusadas todas as peças que apresentem sinais de 

empenamento. deslocamento, rachaduras, lascas, desigualdades de madeira ou outros 

defeitos 

Todas as guarnições tais como caixões, marcos, aduelas, alisares, travessas. 

etc., serão executadas conforme desenhos de detalhes. 

Os forramentos, alizares e batedores não poderão ter emendas no vão 

(horizontal ou vertical) da esquadria. 

Nas partes internas dos Wc's, as guarnições de madeira não deverão 

alcançar o piso, ficando ao nivel do rodapé impermeável, de forma a evitar o contato das 

águas de lavagem. As folhas de portas deverão ficar 1 5c acima do piso. 

Não será permitido o uso de madeira compensada em portas externas. 

Todas as peças das esquadrias de madeira serão imunizadas com cupinicida 

(penetrol cupim ou similar) 

Não será empregado o pinho nas esquadrias de madeira. 

As guarnições de madeira serão fixadas aos tufos de madeira de boa 

qualidade, por intermédio de parafusos do tipo EC-latâo, de 6'x 2.1/4'. Serão 

empregados oito parafusos, no mínimo, por guarnição comum. 

Os arremates das guarnições com rodapés e/ou revestimentos de paredes 

adjacentes. merecerão, de parte do construtor, cuidados especiais. Sempre que 

necessário, tais arremates serão objeto de desenhos de detalhes, os quais serão 

submetidos à prévia aprovação da fiscalização. 
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Não serão aceitos caixilhos de madeira do tipo -rebaixo aberto",/4anq3fl1f 

destinados ao envidramento. 

Todos os vãos envidraçados, expostos às intempéries, serão submelia,4 a" 

prova de estanqueidade por meio de jato de mangueira d'água sob pressão. 

O acabamento final das esquadrias será especificado para caso particular 

conforme detalhe. 

9.2 - FERRAGENS  

Todas as ferragens para esquadrias de madeira, serralharia. armános, balcões. 

guichês, etc., serão inteiramente novas, em perfeitas condições de funcionamento e 

acabamento. 

Serão de latão, com partes de ferro ou aço, cromadas, acabamento fosco ou 

polido, conforme especificado para cada caso 

Na sua colocação e fixação deverão ser tomados cuidados especiais para que 

os rebordos e os encaixes na esquadria tenham a forma exata, não sendo toleradas 

folgas que exijam correção com me-ssP, taliscas de madeira ou outros artifícios. 

As maçanetas deverão ser de latão fundido com seção plena, os espelhos e as 

rosetas serão de latão fundido ou laminado. 

O acabamento será cromado, salvo outra indicação do preto. 

Para maçaneta de bola ou de forma semelhante, o afastamento da face do 

batente deverá permitir o perfeito manuseio da mesma 

Para o assentamento serão empregados parafusos de qualidade, acabamento 

e dimensões correspondentes aos das peças que fixarem. 

A localização das ferragens nas esquadrias será medida com prescrição, de 

modo a serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis a 

vista. 

A localização das fechaduras, fechos, puxadores, dobradiças e outras 

ferragens será determinada ao construtor pela fiscalização, quando não houver 

especificação ou detalhe de projeto. 

As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 105 

cm do piso. 

As ferragens, principalmente as dobradiças, deverão ser suficientemente 

robustas, de forma a suportarem com folga, o regime de trabalho a que venham a ser 

submetidas. 

Serão usadas, no mínimo, 3 (três) dobradiças por folha de porta. 
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Recobrir com plástico ou adesivo protetor todas as peças expostas de 

ferragens até a conclusão dos serviços de pintura. 

A PREFEITURA aceitará os produtos fabricados sob as marcas "LA F9tUCL,, 

"FAMA". 'AROUCA" ou similares, a critério da fiscalização. 

9.3 ESQUADRIAS METÁLICAS 

9.3.1 - NORMAS GERAIS 

Todos os trabalhos de serralharia, corno portas, portões, janelas, caixilhos, 

gradis. corrimãos, guarda-corpos, etc. serão executados cern precisão de cortes e ajustes 

e de acordo com os respectivos desenhos de detalhes e as especificações próprias, além 

das presentes normas, no que couber. 

O material empregado será de boa qualidade, sem defeito de fabricação ou 

falhas de laminação. 

Caberá ao construtor inteira responsabilidade pelo prumo e nível das serranas 

e pelo funcionamento perfeito após a fixação definitiva. 

Os chumbadores serão solidamente fixados à alvenaria ou ao concreto com 

argamassa 1:3 de cimento e areia a qual será firmemente socada nos respectivos furos. 

As juntas entre quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto serão 

cuidadosamente tomadas com calafetador. 

As partes móveis das serralharias serão dotadas de pingadeiras que evitem a 

penetração de chuva. 

9.3.2 - ESQUADRIAS DE FERRO 

Os quadros serão perfeitamente esquadnados, terão todos os ângulos ou 

linhas de emenda soldados bem esmerilhados e limados, de modo a desaparecerem as 

rebarbas e saliências de soldas. 

Todos os furos dos rebites ou dos parafusos serão escariados e as asperezas 

limadas. Os furos realizados no canteiro da obra serão executados com brocas ou 

máquinas de furar sendo vedado o emprego de furadores. 

As pequenas diferenças entre furos de peças a rebitar ou a aparafusar, desde 

que não perceptiveis, poderão ser corrigidas com broca sendo porém terminantemente 

vedado forçar a coincidência dos orificios ou empregar lima redonda. 	
/ 
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Todas as junções terão pontos de amarração intermediários, espaçados de 

o 
máximo 100 mm, bem como nas extremidades. 

A fixação dos caixilhos seta festa com rabos de andorinha, chumbados aia 

alvenaria c/ argamassa 1:3 de cimento e areia, e espaçados de aproximadamente 60 cm, 

sendo 2 o número mínimo de fixações de cada lado. 

Nos pavimentos térreos, na ausência de grades de proteção, os vãos livres dos 

espaçamentos entre perfis não deverão ultrapassar 15 cm, em uma das direções, por 

motivo de segurança do prédio. 

As esquadrias de ferro, antes de serem colocadas, levarão tratamento com 

pintura anti-ferruginosa. 

Todas as peças desmontáveis serão fixadas com parafusos de latão amarelo, 

quando se destinarem a pintura ou de latão cromado ou niquelado, em caso contrano. 

Os furos para rebites ou parafusos com porcas devem exceder de 1 mm (um 

milimetro) o diâmetro do rebite ou parafuso. 

Na fabricação de grades de ferro ou de aço comum serão empregados perfis 

singelos, do tipo barra chata, quadrada ou redonda. Para os demais tipos de esquadrias 

serão usados perfilados, dobrados a frio, feitos com chapas de, no mínimo 2 mm de 

espessura. 

A confecção dos perfilados será esmerada, de forma a se obter seções 

padronizadas e de medidas rigorosamente iguais. Não se admitirá o emprego de 

elementos compostos obtidos pela junção, por solda ou outro meio, de perfis singelos. 

10— PAVIMENTAÇÃO 

10.1 - NORMAS GERAIS  

Serão executados em rigorosa obediência ao projeto arquitetônico no que 

conceme ao tipo, formato, dimensões, cor, etc. 

Os pisos só serão executados após o assentamento das canalizações que 

devem passar sob eles, como também, se for o caso, após completado o sistema de 

drenagem. 

O dimensionamento da pavimentação será objeto de estudo por firma 

especializada, no caso de locais e vias domiciliares destinados á suportarem sobrecargas 

excessivas, 
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raio ou porta externa, para o perfeito escoamento da água. Os rodapés serão sempre a 

nível 

A colocação dos elementos de piso será feita de modo a deixar as superficies.2,j,.-' 

planas, evitando-se ressaltos de um em relação ao outro. Será substituído qualquer 

elemento que, por teste de percussão, soar denotando vazios. 

Será proibida por no mínimo dois dias a passagem sobre os pisos recém 

colocados. 

Os pisos só serão executados após conduidos o revestimentos das paredes e 

tetos e vedadas as aberturas externas. 

Em ambientes contínuos e de mesma nivel, quando não houver especificações 

em projeto, será adotado o seguinte critério para as soleiras internas: 

Se os dois pisos forem da mesma natureza, a soleira também o será, se forem 

de naturezas diferentes a soleira será do mesmo material do piso do ambiente que a 

contiver. 

Cuidados especiais serão tomados em cómodos excessivamente ventilados ou 

expostos a calor. Nestes casos os pisos devem ser protegidos após colocados. 

Não será permitido que o tempo decorrido entre a argamassa de assentamento 

estendida e o piso aplicado seja tão longo que prejudique as condições de fixação da 

peças, quer por endurecimento da argamassa, quer pela a perda de água de superficie 

10.2 - LASTRO DE CONTRAPISO (Piso Morto) 

As áreas destinadas a receber pavimentação receberão lastro de concreto com 

espessura mínima de 7cm. 

A camada regularizadora será lançada após compactação do aterro interno e 

após colocação e teste das canalizações que devam ficar sob o piso. 

O concreto conterá no mínimo 200 Kg de cimento/m3. 

A superfície do lastro será convenientemente inclinada, de acordo coma 

declividade prevista para a pavimentação que irá receber. 

Dispensarão o lastro de concreto os pisos de lajotas de concreto, elementos 

inter-travados, pedra portuguesa ou outros análogos que. sob autorização escrita da 

fiscalização, se assentarão diretamente sobre o solo. 

Antes do lançamento das argamassas de assentamento o lastro deverá ser 

lavado com água limpa e escovado Após esta operação receberá pasta de cimento e 

areia 1:2, espalhada com vassoura. 
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Todos os pisos laváveis terão dedMdade de 0:5% no minimo, em direçãq7?' 



Em solos excessivamente úmidos, a critério da fiscalização. o piso mojta. 
/Ç;°• U.).\ 

10.3 - CERAMICA COMUM EM LADRILHO$ 

Os ladrilhos cerâmicos serão usados nas cores e dimensões determinadas 

pelo projeto. 

Serão de 1' qualidade, coloração uniforme, sem variação de dimensões, 

textura homogênea. Umedecê-los antes do assentamento. 

A PREFEITURA admitirá os produtos de marcas, Cecrisa, Elisabeth. 

Portobello, Eliane, ltagrés ou similares. 

Sobre o contrapiso ou laje urnedeada e salpicada com cimento aplicar-se-á 

argamassa de assentamento (cimento e areia 1:4 - argamassa 1:4 cimento e areia fina 

silico-argilosa). A espessura da camada de assentamento será de 2,5 cm no máximo. 

Será aplicada em áreas de cerca de 2m2  cada vez, para evitar o endurecimento antes do 

assentamento e suficientemente apertada a colher e sarrafeada. 

Salpicar a argamassa com pó de cimento, passar a colher e assentar os 

ladrilhos, batendo em cada um. 

A coloração dos ladrilhos será feita de modo a deixar as juntas perfeitamente 

alinhadas, com espessura minima e tomadas a cimento branco ou Portland comum 

conforme especificado. 

Quando for prescrito o rejuntamento com pasta de cimento branco, será 

prescrita à argamassa de assentamento, acima especificada, um leito de argamassa de 

cimento branco e areia, na proporção de 1:3 e cerca de 7mm de espessura sobre o qual 

serão aplicados os ladrilhos de modo a se evitar o refluxo de cimento escuro através da 

junta. 

deverá receber aditivo impemieabilizante (ver capítulo 8). 

Nova Russas 

pré-fixada ou flechas de abaulamento superiores a 1cm em 5metros, ou seja 0.2%. / 
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Antes do completo endurecimento da pasta de rejuritamerito será procedida 

cuidadosa limpeza da pavimentação com serragem de madeira, a qual, depois de 

friccionada contra a superfície será espalhada por sobre ela para proteção e cura 

Depois de terminada a pega da argamassa, será verificada a perfeita 

colocação, testando-se à percussão os ladrilhos e substituindo-se as peças que 

denotarem pouca segurança. 

Nos planos ligeiramente inclinados (0,3% no mínimo), constituídos pelas 

pavimentações de ladrilhos, não serão toleradas diferenças de declividade em relação a 
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As juntas não deverão exceder a 2mm nos ladrilhos de dimensões supeeiog'01 

2 200x300mm ou área superior a 400cm e a 1 ,2mm nos ladrilhos de dimensões infóriõrer 

a estas 

O assentamento de ladrilhos cerâmicas poderá também ser feito com eiat.t' 

base de PVA ou mescJa de alta adesividade, aplicada de acordo com as instruções do 

fabricante. 

Para este tipo de assentamento os ladrilhos não serão umedecidos. 

PISO INDUSTRIAL NATURAL 

Deverá ser executado com argamassa granítica, composta de agregados de 

alta dureza, grande resistência a compressão e abrasão. Deverá ser empregado em 

todos os ambientes que não receberão piso cerâmico. Será na cor natural, em quadros 

de (1,00x1,00)m, espessura de 12mm ou conforme indicada nos projetos, com juntas 

plásticas corridas na cor branca ou preta, dimensões de (27x3) mm. 

Inicia-se a execução do piso através da colocação das juntas plásticas, 

diretamente sobre contrapiso, após a determinação das pontas de nível. Executa-se, 

então o contrapiso em argamassa de cimento e areia, traço volumétrico 1:3. Aplica-se 

então a argamassa final, constituída pela mistura dos agregados rochosos com cimento 

portland. Procede-se a cura da superfície e posteriormente o seu polimento com 

utilização de máquinas politrizes equipadas com esmeril. 

10.6.1 - RODAPÉ DE GRANITO 

Serão executados em granito cinza andorinha de medidas de 7cm de altura e 

2cm de espessura da pedra de granito. A argamassa de assentamento será a mesma 

usada para o piso, as juntas serão coincidentes e junta menor dimensão possível. As 

peças assentadas ficarão perfeitamente a nível e sem ressaltos de uma em relação a 

outra. A qualquer tempo, o tipo de material poderá ser modificado pela fiscalização da 

PREFEITURA, não incorrendo assim em nenhum ônus, fazendo-se simplesmente a troca 

pelo material já quantificado. 

106.2 - LIMPEZA DE PISO CERAMICO E PISO INDUSTRIAL 
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Limpeza das superfícies com espátula, palha de aço e água. A seguir aplica-se 

solução de ácido munático diluído em 6 partes de água e proceder-se a lavagem 
- 

agua em abundância. 	 4cp. C.  
.-.\ 

í2  

10.7 - SOLEIRA DE MÁRMORE OU GRANITO 15CM 

Peça com 3em de espessura, com rebaixo e calha, assente com argamassã 

1:4 cimento e areia fina sílico-argilosa ou 1:3 cimento, areia fina silicosa , penetrando 2cm 

de cada lado nas alvenanas. 

10.8 - PEITORIL DE MÁRMORE OU GRANITO 15CM  

Peça com 3cm de espessura. com  rebaixo e calha, assente com argamassa 

14 cimento e areia fina silico-argilosa ou 1:3 cimento, areia fina silicosa, penetrando 2cm 

de cada lado nas alvenarias, 

11. 	- REVESTIMENTOS 

11.1 	-NORMAS GERAIS 

Antes de iniciado qualquer serviço de revestimento, deverão ser testadas as 

canalizações, á pressão recomendada para cada caso. 

As superfícies a revestir deverão ser limpas e molhadas abundantemente com 

jato de mangueira. A limpeza deverá eliminar gorduras. vestígios orgânicos e outras 

impurezas que possam acarretar futuros desprendimentos 

Após a limpeza, as superficies a revestir receberão o chapisco, camada 

irregular e descontinua de argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:6 (argamassa 

1:6 cimento e areia media ou grossa ) ou 1.8 (argamassa 1:8 cimento e areia media ou 

grossa ) conforme a natureza da superfície (ver quadro de argamassa no capitulo 

"alvenaria"). 

Os revestimentos deverão apresentar paramentos perfeitamente 

desempenhados, aprumados, nivelados e com as arestas vivas. 

Todos os cantos vivos executados em argamassa deverão, salvo indicação 

expressa em contrário, ser protegidos por meio de cantoneiras de alumínio até urna altura 

mínima de 1.80cm (um metro e oitenta centímetros) a contar do piso. 

11.2 	- CHAPISCO DE ADERÊNCIA 
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Camada irregular e descontinua de argamassa 1.3 cimento e areia media ou 

grossa ou 1:6 cimenta e areia media ou grossa (ver quadro de argamassas) paja...- 
7c\Ui 

aderência do revestimento em argamassa (reboco). 

11.3 	-REBOCO 

Camada de argamassa (1:10 cimento e areia fina 1:8 cimenta e areia fina. 

1 524 cimento, cal, areia fina silicosa. 1:5 cimento, areia média ou grossa . 15 cimento e 

areia fina ou 1:4 cimento e areia fina ) aplicada sobre o chapisca de aderência limpo e 

abundantemente molhado Escolher dentre as argamassas especificadas acima a que 

convier à superfície a ser rebocada. 

Antes da execução dos rebocos serão colocados todos os marcos e peitoris 

Os alisares e rodapés serão colocados posteriormente. 

A espessura total dos rebocos não deve ser maior que 2 cm. 

Não se fará aplicação de reboco externo em dias de chuva. Em dias muito 

quentes. os rebocos executados naquele dia serão molhados ao fim do dia. 

Quando se constituirem em acabamento final os rebocos terão, de acordo com 

seu aspecto e características, as seguintes denominações. 

Reboco Comum - reboco preparado na obra ou pré-fabricado, que admita a permuta de 

umidade com o ambiente. 

Reboco Hidrófugo - reboco com adição de aditivo hidrofugante que impede a entrada de 

umidade por precipitação pluvial. Não são recomendados para receber pintura 

Reboco Impermeável - reboco resistente a pressão d'água. 

Reboco Acamurçado - 	reboco com acabamento áspero, executado com 

desempenadeira de madeira e talochinha de espuma de borracha. 

Reboco Liso a Colher - reboco com acabamento alisado a desempenadeira ou talocha 

de aço Superficie final lisa e uniforme. 

12. 	- FORROS. DIVISÓRIAS E PISOS FALSOS 

12.1 -NORMAS GERAIS  

Os forros deverão ser fixados em estruturas próprias, independentes da do 

telhado salvo quando houver possibilidade de sua fixação na estrutura de concreto 

armado 
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A estrutura de sustentação dos forros receberá para proteção contra fogo - 

pintura á base de acetato de polivinida e sais de amônia e fosfato. (marcas "Corta-fogo", 

Verniz ignífugo", "Ajag" ou similares).  
!! IWar 

Será objeto de cuidado especial o reforço da estrutura de suporte dos forros 	
10 

junto ás luminárias e ao longo da linha de apoio de divisórias, de forma a se obter 

arremate perfeito, completa segurança e rigidez absoluta. 

Serão do tipo lambri de pvc na cor especificada em projeto arquitetõnico. 

As luminárias serão de embutir, com dimensões coerentes com a modulação 

do forro 

As divisórias serão em granito polido dos dois lados e fixados em locais 

conforme indicação de projeto arquitetônico 

13. 	- VIDROS 

13.1 - CONDIÇÕES GERAIS 

Os serviços de vidraçaria serão executados rigorosamente de acordo com os 

detalhes do projeto arquitetônico e com as disposições constantes nas normas INIBIR 7199 

e NBR 7210. 

As chapas serão manipuladas de modo a não entrar em contato com materiais 

duros, capazes de acarretar defeitos em suas superfides e bordos. 

O armazenamento das chapas na obra será em local adequado, abrigado de 

umidade. As pilhas serão cobertas para evitar poeira. 

Possíveis manchas coloridas (irização) poderão ser removidas com solução de 

fluoreto de amônia a 10% em água (produto perigoso de ser manuseado). Manchas 

cinza, em pontos, removem-se com solução de ácido fluoridnco a 4% (esta solução ataca 

peças metálicas). 

A espessura dos vidros será função das áreas das aberturas, distâncias das 

mesmas em relação ao piso, vibração e exposição a ventos fortes dominantes. 

As placas de vidro não deverão apresentar defeitos de corte (beiradas 

lascadas, pontas salientes, cantos quebrados, corte em bisei) e nem apresentar folga 

excessiva com relação ao segundo requadro de encaixe 

O corte dos vidros tipo canelado" e "tijolinho' deverá, tanto quanto possivel, 

acompanhar as ranhuras dos mesmos. 

Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes serão bem 

limpos e lixados; os vidros serão assentes entre as 2 demãos da pintura de acabamento. 
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Não será empregados, vidros simples, a não ser casos excepcionais4 

usará massa de vidraceiro para assentamento. 

A espessura dos vidros lisos será de acordo com os seguintes critérios: 

- Vidros duplos de 3mm para vãos de luz de envidraçamento até 1,00rn2, desde 

menor dimensão não ultrapasse 0,8m; 

- Vidros duplos de 4mm para vãos de luz até 2,50m2  desde que a menor dimensão não 

ultrapasse 1,20m: 

- Vidros triplos de 5 a 6mm para vãos de luz até 3,00m2, desde que a menor dimensão 

não supere 1,40m. 

13.2 - VIDROS PLANOS COMUNS 

Serão assentes de modo a ficar com as ondulações na horizontal. 

Serão fornecidos nas dimensões exatas: evitar o corte no Local da construção. 

As bordas de corte serão esmerilhados. 

Não se empregará vidro comum com bordas livres (usar vidro temperado). 

Serão admitidos apenas vidros de qualidade A, fabricação Providro, Santa 

Marina ou similar. 

O assentamento da chapas de vidro em esquadrias de madeira será efetuado 

com um dos seguintes processos: 

a. baguetes de madeira associadas com calafetador de base elastõmero, de preferência 

silicone, que apresente aderência com o vidro e a madeira. 

b, gaxetas de compressão, em perfil rígido de elastômero, de preferência neoprene, 

dotadas de tiras de enchimento 

c. baguetes de madeira e gaxetas de elastômero. 

Em esquadrias metálicas o assentamento das chapas de vidro se fará com um 

dos três processos acima mencionados, usando como material para os banquetes o 

mesmo material do caixilho da esquadria. 

14. 	- INSTALAÇÕES ELÉTRICAS e TELEFÔNICAS 
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14.1 -  NORMAS GERAIS  

A execução das instalações elétricas e de telecomunicações obedece/  

rigorosamente aos projetos fornecidos, suas especificações e detalhes, bem cona 

legislação técnica brasileira em vigor (Normas ABNT)e concessionárias locais (Coelce e 

Telernar) 

O construtor deverá submeter, em tempo hábil)  o (s) projeto(s) de instalações 

às concessionárias ou entidades locais com jurisdição sobre o assunto. Qualquer 

alteração imposta pela autoridade competente deverá ser aceita e comunicada à 

PREFEITURA para que sejam feitas as retificações no(s) projeto(s) 

Não se executará qualquer tubulação telefônica sem que o projeto de 

instalação telefônica tenha sido aprovado (Normas Telebrás No. 222-3115-01102). 

Segundo esta norma o construtor deverá soflcitar a vistoria das tubulações de telefones 

tão logo estejam em condições de uso e não apenas ao término da obra, possibilitando 

desta forma que os cabos e fios telefônicos já estejam instalados quando da conclusão 

da edificação. 

A execução das instalações elétricas só poderá ser feita por profissionais 

devidamente habilitados, cabendo ao construtor a total responsabilidade pelo perfeito 

funcionamento da mesma. 

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom 

acabamento, com todos os condutores, conduta e equipamentos cuidadosamente 

arrumados em posição e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos 

pertencentes, formando um conjunto mecânica e eletricamente satisfatório e de boa 

aparência. 

A fixação dos equipamentos a serem instalados será cuidadosamente 

executada para que fiquem presos firmemente. Para isto, os meios de fixação ou 

suspensão deverão ser condizentes com a natureza do suporte e com o peso e as 

dimensões do equipamento. 

Os materiais a serem empregados na execução das instalações serão os 

rigorosamente adequados à finalidade em vista e devem satisfazer às especificações e 

normas da ABNT que lhes sejam aplicáveis. 

Cuidados especiais deverão ser tomados para proteção das partes vivas 

expostas dos circuitos e do equipamento elétrico. 

Para evitar contatos acidentais estas partes vivas devem ser cobertas com 

invólucro protetor ou colocadas fora do alcance normal das pessoas não qualificadas. 

e—.-. 
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Também deverão receber proteção as partes do equipamento elétrico que, em operoÚ 
normal, possam produzir faiscas, centelhas, partículas em fusão. etc 	 . 

Serão usados métodos de instalação adequados e materiais especiais uan 2  
a instalação tiver que ser executada em: 

- Lugares úmidos ou molhados. 

- Locais expostos às intempéries ou ação de agentes corrosivos. 

- Ambientes sujeitos a incêndios ou explosões, pela natureza da atmosfera local. 

- Dependências onde os materiais fiquem sujeitos a temperatura excessivas. 

As redes de tubulações, quadros, etc., deverão estar ligadas á terra por 

sistema independente do "terra " do pára-raios, o eletroduto de terra será executado de 

acordo com o disposto no item 13: 5 da NBR 5410 ABNT e deverá apresentar a menor 

resistência possivel de contato, sendo aconselhável não ultrapassar o valor de 5 (cinco) 

ohms com o condutor de terra desconectado. Após a execução da instalação esta 

resistência de contato será medida, não podendo ser superior a 25 (vinte e cinco) ohms. 

Antes da concretagem. a tubulação deverá estar perfeitamente fixada às 

formas e devidamente obturada em suas extremidades livres, a fim de evitar penetração 

de detritos e umidade. Tal precaução deverá também ser tomada quando da execução 

de qualquer serviço que possa ocasionar a obstrução da tubulação. 

As instalações elétricas e de telecomunicações só serão aceitas quando 

entregues em perfeitas condições de funcionamento e ligadas às redes das 

concessionárias locais. 

O construtor executará todos os trabalhos complementares da instalação 

elétrica ou correlato, preparo, fechamento de recintos para cabines e medidores, 

aberturas e recomposição de rasgos para condutos e canalizações e todos os arremates 

decorrentes da instalação elétrica. 

14.2 - CONDUTORES  

Os condutores serão instalados de forma a não ficarem submetidos a esforços 

mecânicos incompatíveis com a sua resistência ou com a do isolamento ou revestimento 

Nas deflexões serão curvados com raios maiores ou iguais ao minimo admitido para o 

seu tipo. 

Todas as emendas dos computadores serão feitas nas caixas, não se 

permitindo, em nenhum caso, emendas dentro dos eletrodutos. Serão executados de 

modo a assegurarem contato elétrico perfeito por meio de conectores. 0 isolamento das 
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emendas e derivações deverá manter as mesmas características dos condutores 

usados. 

Para conectores de seção igual ou menor que a de 10mm2  (8 AWG) ligações 

aos bornes de aparelhos e dispositivos poderão ser feitas diretamente, sob pressão de 

parafuso, enquanto que para os fios de bitola superior deverão ser usados terminais 

adequados. 

A instalação, quando concluída, deverá estar livre de curtos circuitos e de 

"terras" não previstas nesta especificação. Para ensaio, são indicados os seguintes 

dados de resistência, de isolamento, que assegurarão um fator de segurança razoável: 

- Circuitos de condutores 1 .5mm2 ou 2,5mm2 - 1 milhão de ohms. 

- Circuito de condutores 600m2 ou seções maiores, resistência baseada no 

limite de condução de corrente, na forma a seguir: 

• 25 a 50 amperes 	- 250 mil ohms. 

	

* 51 a 100 amperes 	- 100 mil ohms. 

• 1 01 200 amperes 	- 50 mil ohms. 

• 201 a 400 amperes 	- 25 mil ohms. 

	

* 401 a 800 amperes 	- 12 mil ohms. 

,acima de 800 amperes - 5 mil ohms. 

Os valores acima deverão ser determinados estando todos os quadros ou 

painéis de distribuição, porta fusíveis, chaves e dispositivos de proteção em seus lugares. 

Caso estejam conectados os aparelhos de iluminação e de utilização (consumidores) em 

geral, a resistência mínima permitida será a metade do valor especificado acima. 

Os condutores de terra deverão ser retos, sem emendas e ter o menor 

	

comprimento possível. 	Não 	devem conter chaves ou quaisquer dispositivos de 

interrupção e devem ser devidamente protegidos por eletrodutos rígidos ou flexíveis nos 

trechos em que possam sofrer danificações mecànicas. Poderão ou não fazer parte do 

cabo aumentador do equipamento fixo, desde que observadas as condições já referidas 

neste item. 

Em equipamentos elétricos fixos e suas estruturas as partes metálicas 

expostas que, em condições normais, não estejam sob tensão, deverão ser ligadas a 

terra quando: 
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- O equipamento estiver ao alcance de uma pessoa sobre piso de te40 

Cc 

ladrilhos, cimento ou materiais semelhantes.  
- O equipamento for suprido por meio de instalação em condutos metálicos. 

- O equipamento estiver instalado em local úmido. 

- O equipamento estiver instalado em contato com a estrutura metálica ou 

sobre ela. 

- O equipamento opere com um terminal a mais de 150 Volts contra a terra 

As partes metálicas dos equipamentos a seguir discriminados que em 

condições normais não estejam sob tensão devem ser ligadas à terra: 

- Caixas de equipamentos de controle ou proteção de motores. 

- Equipamentos elétricos de elevadores e guindastes. 

- Carcaças de geradores e motores de instrumentos musicais amperados 

eletricamente, exceto a do gerador quando efetivamente isolado da terra e do motor que 

o aciona. 

- Estruturas de quadros de distribuição ou de medição 

O condutor de ligação à terra deverá ser preso ao equipamento por 

braçadeiras, orelhas, conectores, ou qualquer, meio mecânico conveniente, que 

assegure o contato elétrico perfeito e permanente. Não deverão ser usados dispositivos 

que dependam do uso de solda de estanho. 

A enf'iaçáo só será executada após o revestimento completo das paredes. tetos 

e pisos, quando serão retiradas as obstruções das tubulações e após colocação das 

esquadrias. Toda a tubulação será limpa e seca pela passagem de buchas embebidas 

em verniz isolante ou parafina. Para facilitar a enfiação os condutores deverão ser 

lubrificados com talco ou parafina. 

143 	- CONDUTOS E CAIXAS  

É obrigatório o emprego de eletrodutos (PVC rígido tigre ou similar) em toda a 

instalação. 

A não ser por fatores condicionantes do projeto arquitetônicos condutos 

correrão embutidos nas paredes e lajes ou em outros espaços preparados para este fim 

Os eletrodutos serão colocados antes da concretagem, assentando-se seus 

trechos horizontais sobre a armadura das lajes. 

Todos os cortes necessários para embutir os eletrodutos e caixas deverão ser 

feitos com o máximo cuidado, a fim de causar o menor dano possível aos serviços já 
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executados. Os eletrodutos serão chumbados com argamassa de cimento e 

traço 1:4 
	

1: &o4\ 
Os eletrodutos serão cortados a serra e terão seus bordos limados pa 

remoção das rebarbas. 

A junção dos tubos será feita por meio de luvas e as ligações dos mesmos com' 
«2- 5 

as caixas através de arruelas apropriadas, sendo todas as juntas vedadas com adesivo 

"não secativo". 

A tubulação deverá ser instalada de modo a não formar cotovelos ou 

depressões e deve apresentar ligeira e continua dedividade para as caixas 

Os eletrodutos de diâmetro a 25mm, poderão ser curvados, não devendo as 

curvas ter raio inferior a 6 vezes seu diâmetro. Os de bitola superior a 25mrn levarão, 

obrigatoriamente, conexões curvas pré-fabricadas, em todas as mudanças de direção. 

Serão descartados todos os tubos cuja curvatura tenha ocasionado fendas ou redução de 

seção 

Os eletrodutos. quando por fator condicionante do projeto arquitetânico 

correrem aparentes, serão convenientemente fixados por braçadeiras, tirantes ou outro 

dispositivo que lhes garanta perfeita estabilidade. 

Poderão ser empregados eletrodutos rígidos em todos os casos, com excessão 

de instalações externas ou sujeitas a condições corrosivas. 

Os eletrodutos rígidos deverão ser emendados por meio de luva atarraxadas 

em ambas as extremidades a serem ligadas. Estas extremidades serão introduzidas na 

luva até se tocarem, o que assegurará a continuidade da superfície interna da 

canalização. 

Poderão também ser emendados por outro processo que garanta continuidade 

elétrica, resistência mecânica igual a do tubo sem emenda, vedação equipamento á da 

luva e continuidade da superfície intema. 

Não será empregadas curvas com reflexão maior que 90 graus. 

Em cada trecho de canalização (entre duas caixas, entre extremidades ou 

entre extremidade e caixa) poderão ser feitas, no máximo, três curvas de 90 graus ou seu 

equivalente até o máximo de 270 graus. 

Pontos de emprego obrigatório de caixas: 

- Pontos de entrada ou saída de condutores exceto pontos de transição ou 

passagem de linhas abertas para linhas em conduto. Nestes casos arrematar com bucha 

adequada. 

- Pontos de emenda ou derivação de condutores 	
()4 
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obturadas com papel ou serragem, para evitar a penetração de argamassa. 

As caixas embutidas nas Lajes serão firmemente fixadas nos moldsiSerão

VÁ  

- Pontos de instalação de aparelhos e dispositivos. 	 /'-° 

- 

Só poderão ser abertos os olhais das caixas destinadas a receber 

eletrodutos. 

As caixas embutidas nas paredes deverão ser niveladas e aprumadas e facear 

o parâmetro de alvenaria, de modo a não resultar excessiva profundidade depois de 

concluído o revestimento. 

Salvo indicação expressa em contrário no projeto, as alturas das caixas de 

parede, em relação ao nivel do piso acabado, serão as seguintes: 

- Interruptores e botões de campainha; 1.20m. 

- Tomadas axiais 0.30m. 

- Tomadas baixas em locais úmidos: 0,80m. 

As caixas de interruptores, quando próximas dos alisares e não havendo 

indicações em contrário, terão 0,10m de afastamento minimo destes, levando-se em 

conta ainda nesta localização o movimento de abertura das portas. 

As diferentes caixas de um mesmo cómodo serão perfeitamente alinhadas e 

dispostas de forma a não apresentarem conjunto desordenado, os pontos de luz dos 

tetos serão rigorosamente centrados ou alinhados 

O espaçamento entre caixas deve ser tal que permita, a qualquer tempo, fácil 

enfiação ou desenfiação de condutores. Nos trechos curvos, este espaçamento deverá 

ser reduzido de 3 metros para cada curva de 90 graus. 

As caixas usadas nas instalações subterraneas serão de alvenaria, revestidas 

com argamassa de concreto, impermeabilizadas e com previsões para drenagem. Serão 

a entrada de água e corpos estranhos. 

As tubulações em áreas externas deverão ter um caimento de 10/c para as 

caixas de passagem. 

14.4 -QUADROS 

O nível dos quadros de distribuição será regulado por suas dimensões e pela 

comodidade de operação das chaves ou inspeção dos instrumentos não devendo, de 

qualquer modo, ter o bordo inferior a menos de 50cm do piso acabado. 
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qual deverão ser assentes os alisares das caixas. 

O quadro geral de medição será de aço, com as dimensões padronizadas peiS"—

COELCE. A parta deverá ter fechadura e moldura de aço com olhal de vidro transparente 

para leitura do medidor será equipado com um medidor e disjuntor)  conforme projeto 

fornecido e normas da COELCE. 

Além da segurança para as instalações que abrigar, os quadros deverão, 

também, ser inofensivos a pessoas, ou seja, em suas partes não deverá haver qualquer 

tipo de perigo de choque, sendo para tanto isolados painéis e alavancas externas 

15. 	INSTALAÇOES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS 

15.1 - NORMAS GERAIS 

Todo serviço referente a qualquer das instalações hidráulico-sanitárias deverá 

ser executado por profissional habilitado, sendo usadas as ferramentas apropriadas a 

cada serviço e material utilizado. 

Os serviços serão executados em perfeito acordo com os projetos e 

especificações fornecidos. Qualquer alteração ou adaptação do projeto ou especificação 

só será feita com prévia autorização da PREFEITURA, através do departamento técnico. 

A execução de qualquer serviço deverá obedecer ás normas da ABNT 

especificas para cada tipo de instalação. Deverá obedecer, ainda, às disposições 

constantes de atos legais do estado e dos municípios. 

Na execução de qualquer serviço deverão ser atendidas as recomendações e 

prescrições dos fabricantes para os diversos materiais. 

As colunas de canalização correrão embutidas nas alvenarias, salvo quando 

forem criados em projeto espaços previstos para este fim ou quando, por condição do 

projeto arquitetônico, devam correr aparentes. 

Quando não correram embutidas, as canalizações serão fixadas por 

brincadeiras espaçadas convenientemente, de acordo com a bitola do cano. As 

derivações correrão, sempre que possível, embutidas em paredes, vazios, lajes 

rebaixadas ou abaixo de pisos, evitando-se sempre sua inclusão no concreto da 

estrutura. 
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Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de colunas, pflées IL 

outros elementos estruturais. As buchas e caixas necessárias á passagem prevista de 

tubulações através de elementos estruturais deverão ser executadas e colocadas entes 

da concretagem. 

Na passagem através de elementos estruturais de reservatórios ou piscinas 

devem ser tomadas rFdidas acessórios que assegurem perfeita estanqueidade e 

facilidade de substituição. 

Durante a construção, até o momento da montagem dos aparelhos, todas as 

extremidades das canalizações serão vedadas com plugs" ou bujões rosqueados, 

convenientemente apertados. Não será permitido o uso de buchas de papel ou de 

madeira com essa finalidade. 

Sob nenhuma hipótese se permitirá a curvatura de dutos a quente em 

substituição ao uso das conexões. 

As tubulações passarão a distâncias convenientes de qualquer baldrame ou 

fundação, a fim de se prevenir a ação de eventuais recalques. 

As cavas abertas no solo para o assentamento de canalizações só poderão ser 

fechadas após verificação, pela fiscalização, das condições das juntas, tubos, níveis e 

declividade. 

15.2 - REDE DE ÁGUA  

As canalizações de água não poderão passar dentro de fossas, sumidouros. 

caixas de inspeção e nem ser assentadas em valetes de canalização de esgoto. 

Todas as canalizações embutidas em paredes serão assentes antes do reboco 

das alvenarias de tijolos. 

Com exclusão dos e1ementos niquelados, cromados ou de latão polido, que 

devem apresentar este acabamento, todas as demais partes aparentes da instalação tais 

como canalizações, conexões, braçadeiras, suportes, etc., serão pintados com tinta a 

Óleo brilhante, após prévia limpeza. 

A não ser quando especificado em contrário, a canalização de água será 

executada em tubos de PVC rigido soldáveis ou rosqueáveis, com conexões do mesmo 

material (Tigre ou similar). 

A canalização externa, subterrânea, será enterrada em uma profundidade 

minima de 40cm. 

Para facilidade de desmontagem das canalizações, serão colocadas uniões ou 

flanges nas sucções das bombas, recalques, barriletes ou onde convier. 
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O corte de tubulação só poderá ser feito em seção reta, sendo apiàs 	• 

	

rosqueada a porção que ficará dentro da conexão. As porções rosqueadas deQérãt- 	O 

apresentar filetes bem limpos, sem rebarbas, que e ajustarão perfeitamente ás conexões. 
4  

A junta, na ligação de tubulações, deverá ser executada se maneira a garantir 

perfeita estanqueidade. A vedação das roscas será feita por aplicação de um vedarite 

adequado sobre os filetes (teflon, hostafon ou similar). Quando forem usadas conexões 

de metal, a vedação será feita com cânhamo e tinta de zarcão. Nos tubos com juntas 

soldáveis não serão feitas roqr.as sendo empregado adesivo na junção das partes a 

serem soldadas, após lixamento e limpeza das mesmas. 

As tubulações, antes do fechamento dos rasgos das alvenarias, serão 

lentamente cheias de água, para eliminação completa de ar, e em seguida submetidas a 

prova de pressão interna. Essa será feita com água sob pressão igual a 1:5 vezes a 

pressão estática máxima na instalação e deve durar um minimo de 5 (cinco) horas, sem 

que a tubulação acuse qualquer vazamento. 

A ligação da instalação predial á rede pública será executada pela 

concessionária local, por solicitação da empreiteira, mediante pagamento, por parte 

desta, de todas as despesas daí decorrentes até o recebimento provisório da obra 

As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais: 

fazer declividade mínima de 2% no sentido do escoamento. 

15.3 - RESERVATÓRIOS  

Serão executados conforme projeto. 

As tampas de inspeção dos reservatórios deverão ser bem vedadas e 

construídas de maneira a evitar contaminação. 

Todo reservatório deverá dispor de canalizações de extravasão e limpeza. A 

salda do extravasor deverá ser protegida com tela, a fim de evitar entrada de insetos. 

Os reservatórios terão paredes lisas e perfeitamente estanques. A 

estanqueidade será garantida por meio de impermeabilização executada de acordo com 

as especificações contidas neste caderno para o serviço. 

15.4 - BOMBAS  

Quando a instalação de bombas for prevista em projeto deverá ser feita 

obedecendo as indicações e características ali expressa e seu equipamento deverá 

incluir todos os dispositivos necessários à perfeita proteção e acionamento. 
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ser de preferenaa instaladas em nível nfenor1 so 
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A localização das bombas deve ser feita em local de fácil acesso, seco, berirro 

ventilado e iluminado e o mais próxima possível do suprimento 

Para correta operação, o conjunto bomba-motor deverá ser montado em base 

firme, solidamente construída e perfeitamente nivelada Os parafusos de fixação devem 

ser cuidadosamente colocados, devendo ser chumbados revestidos de um tubo que 

permita folga suficiente para que se obtenha perfeito assentamento do conjunto. 

Toda a tubulação deve ter seu peso total suportado independentemente da 

bomba, ou seja, a bomba não será utilizada como elemento de suporte. 

Para a rede de incêndio, as bombas(uma ativa e outra reserva)serão conforme 

projeto de rede de incêndio. 

15.5 - REDE DE ESGOTO 

15.5.1 - TUBOS E CONEXÕES 

Os tubos e conexões serão de PVC, ponta e bolsa, tipo esgoto, com 

declividade mínima de 2% nos trechos horizontais com diâmetro inferior a lOOmm, 1% 

para diâmetros lOOmm, 0,7% para 150mm e 0,5% para 200mm ou mais. 

A dedividade será uniforme entre as sucessivas caixas de inspeção, não se 

permitindo depressões que possam formar depósitos no interior das caixas. 

Todos os aparelhos deverão ser instalados de modo a permitir fácil limpeza e 

remoção, bem como evitar a possibilidade de contaminação de água potável. 

A instalação de caixas sifonadas e de sifões sanitários se fará de maneira a 

observar nivelamento e prumo perfeitos e estanqueidade perfeita nas ligações 

aparelho/sifão e sifão/ramal. 

Os tubos de queda deverão ser verticais e, se possível, com uma única 

prumada Havendo necessidade de mudança de prumada, usar-se-ão conexões de raio 

longo. 

Todo tubo de queda deverá prolongar até acima da cobertura, constituindo-se 

em ventilador primário. 

A canalização da ventilação será executada conforme o projeto, sendo 

instalada de forma que não tenha acesso a ela qualquer despejo de esgoto e qualquer 

liquido que nela ingresse possa escoar por gravidade até o tubo de queda, ramal de 

descarga ou desconector em que o ventilador teve origem 	

Lfr 

As bombas deverão 

suprimento (sucção afogada). 
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A bolsa dos tubos será, no assentamento, colocada no sentido oposto ao do 

escoamento. 

Ligar os tubos de ventilação às especificações horizontais acima dos 	os L4 

destas. O tubo ventilador deve elevar-se 15cm, ou mais, acima do nível máximo de água 

no mais alto dos aparelhos servidos.  

15.5.2 - CAIXAS E RALOS 

As caixas de inspeção serão executadas em alvenaria de tijolos, obedecidas as 

prescrições para alvenaria constantes deste caderno. Serão revestidas internamente com 

argamassa 1:3 de cimento e areia, acabamento alisado, laje de fundo remoção e 

permitir perfeita vedação. Quando executada em área edificada, a caixa deverá ter o 

nível superior da tampa ao nível do piso acabado e ter o mesmo revestimento. 

As caixas de gordura, constituídas em alvenaria de tijolos, deverão ter as 

paredes internas completamente lisas, revestidas com argamassa de cimento e areia 

traço 1 : 3. A tampa deverá ser facilmente removível, o fecho hídrico será de 7em no 

mínimo e o fundo terá dedividade mínima de 10% para permitir fácil limpeza 

Nas localidades, desprovidas de serviços públicos de coleta de esgotos, será 

construido conjunto fossa-sumidouro com dimensões e detalhes constantes do projeto de 

instalação sanitária ( ou sistema de tratamento, também conforme projeto). 

Na execução o sumidouro dever-se-á obedecer à condição de afastamento 

mínimo de 20.00 metros de qualquer manancial e atestar para não comprometimento da 

estabilidade de edificações próximas. 

O nível do fundo dos sumidouros deverá ficar a, no mínimo, 1,00m acima do 

lençol freático. 

15.5.3 - REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS 

As instalações de águas pluviais compreenderão serviços e dispositivos a 

serem empregados para captação e escoamento rápido e seguro da chuva 

Serão tomadas todas as precauções para evitar infiltrações em paredes e 

tetos, bem como obstruções das calhas, ralos, condutores, ramais ou redes coletoras. 

As calhas obedecerão rigorosamente aos perfis indicados no projeto 

arquitetônico e deverão apresentar declividade uniforme, orientada para os tubos de 

queda. no valor mínimo de 1%. 
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As calhas de concreto serão cuidadosamente impermeabilizadas, atenderjd  

ao prescrito no capitulo "Impermeabilizações" deste caderno. 	 I 

Os condutores serão localizados conforme projeto, devendo ser observada 

dedividade mínima de 2% em trechos não verticais. 

Todos os condutores serão executados em tubos de PVC rígido, do tipo ponta 

e bolsa, a não ser quando especificado ao contrário no projeto. Os condutores terão, em 

sua extremidade inferior, curva para despejo livre das águas pluviais ou para ligação do 

condutor á rede coletora subterrânea. 

O afastamento das águas pluviais da superfície do terreno se fará. 

preferencialmente, através de canaletas abertas, tipo sarjeta, associadas às calçadas 

perimetrais. As canaletas serão executadas em concreto simples, com teor de cimento 

não inferior a 200kg/m3, com juntas de dilatação a meio por cento. nos trechos onde 

houver trânsito de pessoas ou veículos as canaletas terão tampas de grelhas de ferro 

fundido ou perfilado 

O recolhimento de águas pluviais em áreas livres fechadas se fará por meio de 

ralos ou caixas com grelhas, grades de ferro ou por meio de bocas de lobo. O 

encaminhamento será feito por canalização até a sarjeta coletora ou caixa de inspeção. 

Quando o terreno apresentar condições que permitam às águas pluviais 

provocar erosão, deverão ser previstas medidas adequadas como valetamento, 

plantação de grama em taludes, drenagem, etc. 

As águas pluviais captadas pelas respectivas redes coletoras serão levadas á 

saeta da rua ou a emissário geral tributário da rede pública de águas pluviais. Em todas 

as reflexões das redes coletoras haverá caixas de inspeção. 

Nova Russas 

15.6 - LOUÇAS E METAIS 

15.6.1 - APARELHOS SANITÁRIOS 

Serão de louça, nas cores determinadas em projeto, sem deformação, esmalte 

homogéneo sem manchas ou granulações. Marcas: CeI'rte, Ideal Standart ou similar. 

15.6.2 -ARTEFATOS DE MÁRMORE, MARMORITE, GRANITO, ETC. 
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As peças serão perfeitas, sem empenos, falhas ou manchas, acabamento 

polido esmerado. 

15.6.3 - CAIXAS E RALOS PLÁSTICOS  

Aplicados onde previstos em projeto. Marcas Tigre, Brasilit ou similares. 	- 9 
15,6.4 -VÁLVURAS E REGISTROS 

Aplicados nos tipos e locais determinados no projeto. Marcas: Deca, Fabrimar, 

Triângulo. Dox, Niágora (Elegê) ou similares. 

15.6.5 - METAIS 

De fabricação perfeita, sem defeitos de fundição, galvanoplastia primorosa. 

Marcas. Fabrimar, Celite, Deca ou similares. 

16. 	- PINTURA 

16.1 - NORMAS GERAIS 

Todas as superfícies a pintar deverão estar secas. serão cuidadosamente 

limpas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. 

A eliminação de poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais 

contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas seguem inteiramente 

Para reduzir a porosidade e uniformizar as superfícies, melhorar a textura e 

facilitar a adesão da tinta de acabamento serão usados fundos, massas e 

condicionadores, como se segue: 

a. Para paredes com reboco: 

- aplicar selador 

- fazer emassamento 

- aparelhamento : alisamento p1 obtenção de textura especial. 

b. Para madeiras: 

Mesmas sequências anteriores, executadas a intervalos maiores de tempo entre uma 

etapa e outra devido à maior dificuldade de secagem da madeira. 

c. Para ferro/aço: 

Limpeza para remoção de ferrugem e aplicação de "primer' tipo zarcão. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

perfeitamente seca, convindo observar um intervalo de 24 horas entre duas demãos 

sucessivas, as tintas a base de acetato de polivinila (PVC) permitem um intervalo menor, 
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de três horas. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, co 'ndq1- 'Ç\ 

observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa. 

Deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos de tinta nas superfícies não 

destinadas à pintura (vidros, pisos, aparelhos, etc): os salpicos que não puderem ser 

evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se 

removedor adequado. 

Se as cores não estiverem definidas no projeto, caberá à fiscalização decidir 

sobre as mesmas mediante consulta ao arquiteto autor do projeto. O construtor só poderá 

iniciar a pintura após especificação por escrito, da fiscalização Deverão prevalecer, de 

um modo geral, as cores e tonalidades claras. 

Os trabalhos de pintura em locais externos serão suspensos em tempo 

chuvoso 

Nas esquadrias em geral, deverão ser removidos ou protegidos com papel 

colante os espelhos, fechos, rosetas, puxadores, etc., antes do inicio dos serviços de 

pintura, devendo os topos superiores e inferiores das mesmas serem lixados e pintados 

com urna demão da tinta em uso. 

Toda vez que uma superfície tiver sido lixada, esta será cuidadosamente limpa 

com uma escova, e depois com um pano seco, para remover todo o pó antes de aplicar 

a demão seguinte 

Toda a superficie pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade 

quanto a textura, tonalidade e brilho (fosco, sem)-fosco, ou brilhante). 

Só será aplicadas tintas de primeira linha de fabricação. 

Salvo autorização expressa da fiscalização, serão empregadas, 

exclusivamente. tintas já preparadas em fábrica, entregues na obra em embalagem 

original intacta. 

A aplicação obedecerá rigorosamente às prescrições determinadas pelo 

fabricante, nos rótulos das embalagens ou catálogos específicos. Consideram-se 

análogos os produtos fabricados por Glasurit (marca Suvinil), Coral (Coralit, Coralsol, 

Coraltine). Ypiranga (Marveline, Duralack) ou similares. 

16.2 - PINTURA A BASE DE LÁTEX (PVA - ACETATO POLIVINILAI 

As tintas a base de látex, para usos em reboco limpos, interiores ou extenores. 

serão aplicados em, no mínimo, duas demãos. 

As tintas vem prontas para o uso, bastando agitá-las antes da aplicação. 

/ 
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As paredes novas em geral não exigem qualquer preparação prévia, sendo a 

aplicação direta: entretanto, poderá ser aplicado, previamente, liquido iniperrneabilizante,--. 
.........CI)  

ou selador, caso as características do reboco assim o exijam (reboco áspero e porosoyt 

Para conferir maior durabilidade aos serviços, ser sempre aplicada sobre a 

pintura de PVA - Látex uma demão de regulador de brilho (Suvinil liqui-bnlho) ou similar. 

A PREFEITURA considera análogos os produtos fabricados por Coral S!A 

(Coralatex e Coralmur). Renner (Rekolor). Sherwin Willians (Sper Kerri - Tone, Excello 

Látex) 

	

16.4 	PINTURA À BASE DE GRAFITE 01) ALUMÍNIO  

Todas as peças de serralharia serão entregues á obra de preferência com 

pintura prévia. 

Para as que ocasionalmente sejam recebidas sem qualquer tratamento 

proceder-se-á limpeza cuidadosa, com retirada de sujeira ou ferrugem com escova de 

aço. A seguir esta limpeza será completada com lixa de esmeril molhada com 

querosene. 

Antes do assentamento, depois de secas, levarão uma der-não de tinia anti-

corrosiva (Tarcoral ou similar). 

Após o assentamento haverá aplicação de tinta grafite ou alumínio em duas 

demãos (Coral grafite ou similar). 

	

16.5 	- PINTURAS ACRÍLICAS 

16.5.1 - Acabamento final com tinta acrílica 

a. reboco novo: 

Aguardar cura do reboco (- 30 a 45 dias). 

aplicar uma demão de selador acrílico, 

aplicar massa acrílica, 

pintura com pincel ou rolo de lã com tinta acrílica em 2 ou 3 demãos. 

b. reboco antigo: 

remover totalmente a pintura porventura existente, lixar, eliminar o pó e aplicar uma 

camada de fundo preparador de paredes, (resina acrilica estirenada), 

aplicar massa acrílica, 

pintura com pincel ou rolo de lã com tinta acrílica em 2 ou 3 demãos. 

16.5.2 - Acabamento texturlzado decorativo 
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A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação: d?'àO4 ía1 t:\ 
apresentar funcionamento perfeito todas as suas instalações, equipamentos e apatelhosT'p 	o 

com as instalações definitivamente ligadas às redes de serviços públicos. 
"k4  •.ç' 

Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos "è__> 

varridos os acessos. 

Todas as cantarias, alvenarias de pedra, pavimentações, revestimentos, 

cimentados, ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc., serão limpos, 

abundante e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes 

da obra por estes serviços de limpeza. 

A lavagem de granitos será feita com sabão neutro, perfeitamente isento de 

álcalis cáusticos. 

As pavimentações ou revestimentos de pedra, destinados a polimento e 

lustração, serão polidos em definitivo e lustrados. 

As superfícies de madeira serão, quando for o caso lustradas, envernizadas ou 

enceradas em definitivo. 

Haverá particular cuidado em remover-se quaisquer detritos ou salpicos de 

argamassa endurecida das superfícies, sobretudo das cantarias, alvenarias de pedra e 

azulejos. 

Todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos dando-

se especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das 

esquadrias. 

Nova Russas-CE, 14 de outubro de 2021 

61 


